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lº INTRODUÇÃO

U:i:.L dos grandes ·(Jroblemas dos técnicos que trabalham 

na irea da fertili,;_aclo d.o solo é 2 sua avs,liação 9 :principal--

mente no que ss diz rss�,,eito ao estabclccü,1cnto do 

críticos 
9 

paré.:ê auxiliar na, recomendação de adubaçãc º 

, . niveis 

Com.provado a essencialidade do elemento para as :plan 

tas 
9 os estudos são dirigidos :;;>ara se determinar seu nível 

crÍtico 7 ou seja o teor abaixo do qual há necessidade de dar 

a su1üementação desse elern.ento às culturas 9 e acima do qt1,al 

não se sugere essa supleuentaçãoº 

Para melhor fazer esta suplementação, estudiosos des 
� , 

de tempos remotos vem-se preocu�Jando coDJ. o estado g_u11t1.ico do 

nutriente no solo, objetivando predizer o sucesso ou o fra -

casso de uma adubaçãoº 

Com estudos desta natureza
9 

a literat-t..rra está reple­

ta de exemplos 
9 

sendo eles :i.:aais f'reqiJentes no estrangeiro do 

que no E'rasil
9 

e principalmente com os filacronutrientes fÓsf'o 

t' . 
ro e po assio.

Entretanto 
9 a assertiva de que nao se transfere co•-

nhecii:2.ento tecnológico (J'L./1,.LA VOLTA 1 1973) é aqui mais uma vez 

com11rovadn 9 principalmente quando se trata de 1,un nutriente 

como o -potássio y que na nlanta pode constituir-se -, em compos 
- - +  

-
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tos al t,1mente s011,Í.veis 2 em outros t-ão estáveis no protopla� 

ma vivo que só se desf<.1z com a morte da célulaº Do mesmo mo-" 

do que no solo 
9 pode-se ter potássio solÚ.vel até potássio 

constituindo certos r:li.nerais 
9 

dos quais só i:;oc1erá libertar--, 

se quando esta estrutura mineral é destruída,, 

,Já dizia ALBR:SCET ( 1943) 
9 

que o potássio em ::c-azão da 

sua abundancia nos minerais d.a litosfera
9 

sua alta solubili� 

dade e conseqüente rapicLoz coo que se convertE', eia forma solÚ 

vel e Ó retido pelos colÓic:!.cs do solo 
9 

sua translação das 

plantas �oara o solo con.1 o eEtpolJrecL.1ento da J)arte aérea das 

plantas e as trocas ao nível das raízes o notássio tem cará 
.J:: 

' 

ter tão nÓ1�ade que ser;; co:,1)ortanw1Tto erú lUcla f:Ji tuação 1)artic� 

lar 6 difícil de interJrctar. 

No Brasil 
9 

o eE::tndo do nutriente :potássio é de suma 
" , 

i1.11,i-)ortuncia 9 u.rna vez que enquanto a literatura brasileira e 

oscassa em exemplos c1c ros:c>osta de vegetais a este nutrien 

de 

Brasil mostra que as 

. 
t t' ' 

cornJcL.::.o de fertilizan cs po assicos no 
ofontes de potássio oc1xpa:c1 o 2 º lugar en 

tre os de maior consumo ( GONÇAL"\TES 
9 

1972) º 

:encontrado sob várias formas no solo e havendo entre 

olas u:.ü1 oquilÍbrio dinâmico 
9 

o potássio Ó absorvido pelas 

plantas, t,J.nto na forma solÚvol na solução do solo co1no diro 

tamente da m�cela do solo. 

for isto, o te:01� total de potássio 

co Índice :)ara indicar sua dis::;ionibilidad.e 

.no 

as 

solo é u.m fra­

plantas. É ma-

is importante o estádio de int8i:1.peris:rüo do soJ_o e a presença 

dos minerais supridores de K do solo tais como: as mica bio­

ti ta e mD.scovi ta 
9 e os feldspa tos 

9 
ortoclé:Í,Sio e microclino, 

Assin1 9 solos con teores iguais de potás;3io total diferem mui 
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to no poêter de supri�1e.nto de pot-:Íssio culturas, 

Com refer�ncia � disponibilidade do eleillento 9 deve­

se concei tu.ar o fator i1Jtens_idaê.e, que é a atividaj_e do ele­

;_nento ]:)otássio na sol11çào d.o solo eJr. qualq_vJ::r ten:po, e o fa 

tor cai,c,cid.ade que é a quantid.acle de eJ_eme.xto potássio possi 

vel de passar à f ormf.':c sohivel 
9 a ::1edida q_ue decresce o teor 

e.2i soluçãoº 

Nwnerosos métodos ' . 

(lUl llCOS e biológicos tem. sido usa 

dos 9 desde muitos anos, 

t; . 
assio para as plant�s, 

esti,:i;ar a dis}onibiliê.ade de P.2. 

aS'.:::iim COLJ.O o poder de supriDento dos 

solos deste nutriente l)ara as for1:t1'.lfJ sol1,1.vel em água 9 
trocá­

vel e não trocávelº 

Pesquisas m.aü:; rece1.1tes usam a relacão entre os fato 
, 

res capacidade (Q) e int2nsidade (I) 9 objetivando esclarecer 

melhor o comportamento d.o 1,1otáss io na relação solo plantaº 

O prese.ate estudo foi conduzido 9 durante o ano de 

1974, nos laboratórios do Departamento de Solos e Geologia 

da ESALQ; com solos do r;IunicÍpio de Piracicaba 9 coiü o objet1. 

vo de� 

1 �) Conhecer os teores de potássio sob as formas solúvel 9 tro 

cável 9 não trocável 9 total 9 disponível e os valores de 

potássio lábil (- ô Ko), =rotencial ele potássio lábil 

(ARo) e capac ic1ac7.e de tami::)onização de :potássio 

(PBC) 

lábi1 

2�) Determinar o comporta.1,1ento ela relação QÍI ( q_uantidade in 

tensidade)º 

3�) Correlaciona.r os valores ele cresciit1on-co :relativo 9 
porcen 

tage1.:.1 de potássio no Diatorial vegetal e potássio absorvi 
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de co:D. os teores das diversas formas c1e K. 

Determinar os níveis críticos de uotássio no solo 
..1: 

para 

os extra toros Bray 1 9 Bray 2 9 Carolina do Horto 9 Jforgan 9

H
2
so

4 
0 9 05N 9 HNO

J 
0,05N, CaC12 0,01:M na relação lg2 e 

1:15 9 potencial da K o 1otássio lábil e verificar as re­

lações existentes entre estes extra toros us�;,dos e verifi 

car as rolações existentes entre estes extrc1toresº 
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2. REVISÃO DE LITEBATDTU\

2.1. Gonoralidadcs 

litosfera
9

quando se conEJidsr::1 e:, )rof1,mclidac1o de 16 k:m
9 

seg1,mdo Clarke 9 

citado por CATANI (1954)
1 

o teor de :-c.,otássio nas formas tro•­

cávol 1 n2.o trocável e na solução do solo é função da origem 

e do grau de intem:porisno d.o solo ( GARI\IIi.lT 9 1957 a WILK.1\LNTIE3., 

1954), 

TambÓ:J tanto a quantidade como a qualidade da argila 

te:D1 influonc iado no teor do :potássio dos solos. 1:11-icLEAN e 

outros (1955) e m:IITH & NlATHEWS' (1957) oncontrara;:c: correla ~··

ção :positiva e significcd:;iva quanc7.o as varü{vois oram potás--· 

sio liberado e teor do argila. 

Não Ó só a fração argila que tem merecido estudos r� 

lacionados con os teores de potássio 9 tem--sc doclicado também 

est:.;,.êos nC1s d_emais fraçÕe;s do solo 9 conforme cita JM.cLEAN o 

t[A.THEWS (1S5ô) 9 MAR.TINI (1966). Normalmente 9 o potássio 

mais abtü�danto na fraçio silto 9 1-/JARTINI (1966) estima quol5-

301� do ' , . 1 ·; " Jo�2ss10 ioorauo provém daquela fração" 

O toor d.e m.o.tória orgânica existente no solo afeta a 

quo.ntic_é1de do K
9 conformo cita KLLLA (1966) não só por adsor 
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ção �or covaloncia como ta�bós por afoito indireto na aora -

çao e umid:1do do soloº 

Alguns autores tÔLl procurado caracterizar o.s di ver -

sa:::; for1110,s que o potá;:::;sio so encontra, no soloº 

WOOD & D:C TURI'{ ( 1940) J;iropusoran 1Jar:.: os solos de 

IlinÓis (EUá) o seguinte csc1uema;; 

K �
,. ···---·--· K K K 

Bin2rais primarias --,.- fixo -------:.- t rocavol---------:;,, solução do solo 

Aprescnt;1ndo 1.,1.:c::Lt cxtensu, reviso,o do literatura, CATA 

NI ( 1954) em sou trc;, h.:üho c�--:,,ractoriza o K .no solo em un1a das 

formas� 

b) no, matória org;:i..nicc:: do solo�

c) intimamonte liga,C..o ó, rcô.c cristalina de cortos tipos de 

argila corno os do [ç.cu.po Tüontmoriloní tico e ilÍ tico;

d) adsorvido i su:porfÍcio das uartículas coloidais do solo;

o) como Íon ffJ. soluçÕ.o do solo.

1.1econtcm.onto 
1 

GAPJiTLN (1957) a:prosont�, ULJ. esquema on­

de onc.;lob2c os princípios bEÍsicos usaélos � 

K trocável 
V�0 

-.:s. K a.d.sorvido 
. /1 

�-

~
✓( ' nao -croc,,,, vel 

K solÚvGl oJ:1 ctgua 

Aposctr de outros csquor,1l.,,,,s terem sido ,-:1:prcsentados c,2. 

mo os de J.EITEMEI23. (1951) WILKLANDER (1954) o ARNOLD (1962L 

todos o los s.3-o iguais ao so ref oriron quo não hcÍ soparaçao 
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nÍtidQ ontro as div0rs�s formas o quo ocorro om oouilÍbrio 
:J. 

entre elas 9 
erJ. razão disto é que só se :pode caracterizar o 

potás:3io extraído J)Or u:m determinado extréltor. 

2. 2. Potássio Sol-Ú:vel

rara REITEivIBIIT1. (1951) é a fração de riotássio dissol 

via_o na ig�la do solo em q_ualquer m.omento 9 sob condições nor­

mais de mlid.ade e liv.ces elas forças de adsorção º 

l, determinação d.o �)otássio nesta forma é problenáti 

ca 9 
:t)ois a simples diL:tição )rovocaria hidrólise do potás � 

sio trocável 9 provocando sua substituição por cátions diva­

lentes 9 além da possível solubilização de rüne:rais :possuid.2_ 

:res de l_)otássio (HEITEJl!.Lt:IER 
9 

1951; CAT.AIU 9 
1954). 

O teor de potássio solúvel é quase sempre muito bai­

xo, e esse teor não satisfaz em condições nor:G1ais as necessi 

dades das culturas (WILKI.J-:..11D:2R 9 1954) º 

O teor de potássio solúvel é baixo por causa do efei 

to do Íon c0111plementar 
9 

ou seja aquele Íon que juntam.ente 

com o potássio satura o complexo coloidal do solo. O efeito 

do Íon complementar é explicado pela termodinâ:mica ao consi­

derar a diferença das energias livres na adsorção desses Íons 

(REITEMEIER, 1951). 

JENNY & AYERS (1939) mostraram que em solos com bai-

xa saturação co:i:1 potássio 
9 

as plantas absorviam mais deste 

nutriente ? q11ando o Íon corFJlementar era o cálcio. 

O efeito do Íon cm:1=
'-
üe�nentar é naior quando o compl� 

xo coloidal do solo possLÜ cargas dependentes de pH do que 

naqueles onde predo:ulina ca1�gas :pernanentes ( BITTENCOURT 9 
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1971). 

Deste modo, verifica-se que o ti1_;>o d.e argila é impor 

tante, uaa vez que conforme menciona THOMPSON (1962) em so­

los caolinÍticos a relação K/Ca é 1 :13 e eIJ. solos montmorilo 

níticos é 1�100º 

L:;J,.cLELN ( 1960) ve:cificou correlação :)osi tiva e signi 

�- t· t .L' · 1' 1 ' t a I ica i v:.=-i en re ])O 1..,assio so nve em agua e ]?Orcen agem ce sa-

turação c7:.e :potássio dos ;::;olos º HOOD e Colaboraélores (1959) 9 

d.e�;1onstram a correlação 1Josi tiva e significc,ti va entre potá_§_ 

sio solúvel e :JOtássio total. 

Con1 relaç::io ac cresciü1ento vee;et:::;,1 1 TiJACICáY E DELONG 

(1955) encontrarar1 corroL1ção positiva e sig.aifj_cativa entre 

potássio sol1,1.vel no solo e o teor de potássio na folha 9 re -· 

sul tados semelhantes fora:uJ u btidos por MACLEAN ( 1960 e 1961) 

HALSTEAD & IIB:sNEY (1959) 9 
apesar de que STRASMAN e Colabora-• 

dores (1958) não confirmarélm estes resultados. 

2.3. Potássio Trocável 

Pela definição o :;ioti.ssio trocável é a quantidade de 
t, . , po ·assio reLLOVido cor,1 definiéto extrator de es:iJecifica concen 

tração e a razão de diluição c1efinida 9 não é 'Ullla caracterís­

tica inteirame.1:"1te ô.o solo (PEJ:;CH E BRADFIELD, 1943). Esta fra 

ção é retida eletrostaticaüen-ce pela carga negativa dos co -

lÓides orgânicos e inorgânicos do solo ao ser deslocado o P2

! Jl' • ,.....,,. 

~c;assio por outros cationtes 
9 nao se a,l tera a natureza do ma-

terial adsorvente ( GARlfü\N 9 1957).

Seg1.:mdo REITE:tv'IBIEH ( 19 51) , é difícil caracterizar o 

potássio trocável :C)Or não haver seperação nítida entre :potá� 
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sio soh1vel e ·,otássio trocável . . 5 visto existir nos solos po-

tásr::;io dificilE1ente trocável que não é it11ediat.:1Tuente desloca 

d.o pelos extratores coI:1U11.s 
9 

e em razão ela ê.issolução dos mi­

nerais pelo ªGente extr2:cor.

Para HUNTER t,-_, J?RNIÍT (1957) 
9 

a quantidade de j_)otássio 

e7 t·.1n ::; Ía.� 0 -:,o-.L� _(!.... L.v_ 
.. e

-' certo reasente depende déc forma que o potássio 

está no solo 9 das pro��-:iried.ades do reagente e da cinética de 

roaç.ao º 

Os prineiros trJ.bal:1os l)Z::tra se: determinar o :potássio 

trocável dos solos, conf or:icie cita C.t\.:rANI ( 1954) 9 iniciaram-

se em 1887 '/ usando soluçlo saturada de cloreto de amonio 9 m§:_ 

is tarde, eu 1913, substituira:n-se aquele ex.trator pelo ace� 

tato de amónia. 

Em 1934 9 VOLK & 'rRUOG (1934) recomendavam o uso do a 

cetato de amónio pE 6
9
8 na relação 1:15 solo/ext:cator com cin 

co minutos d.e agitação e consideravam que este método retira 

96% de todo o :;_-:iotá.ssio na forma trocável existente no soloº 

A}JÓs os trabalhos do SCHOLLEif.l:BERGER & SIMON (1945) 9 

generaliz,ou�se o conceito do que potássio trocável é o ex -

traído :pelo acetato de amÔmio lN pH 7 9 0 9 entando o solo so� 

co. IIUNTER & PRA.'.I"I1 (1957) 9 baseados no tipo de reação envol~, 

vida e ao curto te2,:::_.,o do reação 
9 

consiclcra11° que todo potás -­

sio oxtraíclo pelo i..1.cetato êo an1Ônio ostá na forma do trocá-", 

velº 

O 1 a , ,  . ' ' l ' -� l .  s va. oref; .e po--cass�LO ·crocave ·com sio.o corro acio-

nados com outras características do solo, tais como, as fra­

ções toxturais, matóriz,; organica, pJI, 1..,1.miélad.c equivalente s 

com e,s outras form2c.s d.e ::_.-:iotássio do solo º

A correlação significativa entre potássio trocável G 
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fraç�o argila
9 

cncont�ddo por SCHEFFER & SCHACHSTACHAVEL 

(1966) 9 não foi confirmada por DE DATTA E KALilAtIDE (1967) e 

BRú.GA (1972) º 

Verifica.nô.o a influencia das frações g:canulométricas 

no teor d.e :potássio trocável do solo, :BRAGA (1972) demo.ns -

trou a influência do silte no potássio trocável� Estes resul 

tados l1aviam sido constataclos por DANIELS (1956) e 11ARTINI 

(1966). 

Cons-l;atou-De haver correlé.êÇão :positiva significativa 

J... J.. , • L ' 1 !- " t 
,, • .•. • 

en ure po tiassio -i.,rocave_ e ·ueor e.e ma cria org3,nica efü solos 

finlan.0.eses, KAIIJ� (1966), eill solos brasileiros 9 BR4.GA.(l9J2). 

A corrolc,çâo sig�nifico,tiva entre Dotássio trocável e 

l)H dos solos encontra( .. o �oor BRAGA (1972) 9 é eY.:üicada pela

açao inC:.:i.reta ê.este 
9 

u.na vo:z., ql.:J.e o J1H reflete na 
' . ' , t ' . cas oases ·rocaveis

9 
:princiJ;-i2.L,_21te cálcio e mae,110sio 

f 

ion cm,1:cllc;1entar do IC 

O };)Otássj_o trocável t2-; sido relacion:.:do 0011.0 as ou--

Jv-r:�s I
n

o� �� 0 ª t� 
. -= -'-filci,,-:i Cv 1)0 ,::vf3Gl0 no solo. Foi encontrs�o correlação 

significativa coL1 IJotássio não trocável 9 segu.ndo HUFiTER & 

l)RATT (1957); POPE & CHENEY (1957); CRISOSTOL10 CASTRO 

( 1970) CASTRO e Colaboradores ( 1972); com ::;;otás sio total REN 

GASWA:MY e Colaboradores (1966) encontraran cori�elaçâo signi­

ficitiva entretanto OLIVI;IFUi. e Colaboradores (1971) e CASTRO 

e Colaboradores (1972) 5 trabalhando cora solos brasileiros, 

nao confirmararct aqueJ_es resultados º

Verifica.ado a relação entre potá:Juio trocável e ores 

ci;IBnto vegetal, há tend�ncia de se considerar o potássio de 

forma trocável como disponível. 

Estudos da dü.:;-:)01ü bilidade de potá::isio de VOLK & 
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1_rRUOG (1934-) concluíram q_ue o método de e2ctração com acetato 

ele o..rionio era o :tnelhor deles 9 e apresentava correlação signi 

fic,::c,tiva crn; os métodos d.e Neubauer 9 Mitscherlicll 9 do 11Asper 

gilus _1üger 11 e com experir:ientos de campo. Na det2rminação do 

l·-_1i,.veJ c-.L-,i'-+1_· co º _ __ v , a influencia do. cultura, subsolo e clima devi 

am ser consideTados. 

J}Of_;itiva significativ.::.:, entre 

trocável e cresci�ento vegetal te� sido mo□trado por 

ai�:.tm.'8;3 COEJ ALJ3REC:-IT ( 1943); J3EAR e ColalJorcldores 

,, . varias 

(1944); 

CHAMOLER e Colc1boro,ê:.0Tes (1Str5); PRA'J:T (1951) i BISHOJ:P e Co--

1.::.'sboradores (1954); SUTTOl & S�?iAY (1958)) GAHA (1967); lliiAGA 

(1972)0 

BRELAND e Colaborac;_ores (1950) 9 COI'.l solos de Indiana 

(EUA) 9 verificaram. qu2 é-J,S J?lantas reduzira1-l o teor de l)otás­

sio trocável do solo a um nível baixo constante 9 êtependia da 

velocidad.e de reposiçao 

t, .
:;:-iara :po assio trocável. 

1:a �)a3sa,�en de -ootissio não trocável � � � 

W00
� veloci·c���c �r r0 ·Josi·ça�o e' o ro-.J...:Jwu�.A, __ , ,..t..vV ... G ,..,._ ../ \....• 1.. 

,.._ _;:;_J 

c10r de m.qJlementação de JJotássio dos solosº 

nesultac"..os semelhantes foram obtic3-os por Tabatabay 

cité1do �9or TABATAD\.Y &. H.Al'N!AY (1369), ccr:i solos de Kentucky 

(EUA) 9 onc1e verifica:cam q_lLe as :plantas rodu::rnrn. o teor de po-­

táss io trocável dos solo□
9 dependendo ê:.o teor inicial de K 

no solo. Q·G.a:1(=:'.o o teor inic iaJ_ é alto, o, rec7..uçã.o é maior do 

q_ue q_uanc1o o toor inic iaJ. é baixo º :Csta r2c1uçiio cai a um. ní� 
r . r ✓ � f vel minli•W, q_ue e c2ractoristico de cac_a solo º Ale:m deste xn 

vel o :potássio re:movic"co não causa red.ução .no :;)otássio troc;,.:1,.­

vel do soloº A tó alcança:( este nível m.Ínin.o o potássio da 

for11aa n;o troca-'vc-J -.,-e,-; ,)T.L'':::l ,::, ·í'or-r1n +:r.·oc·Çv01 _ __t.. _ va.. __ J_ e ......,., a -·- -'· c,.1, v ,e..., v 9 o quando alcan 

sa o nível :mínimo há 1.1.;-.1 8Cf!..ÜJ_Íbrio entre a;-.:l formas º A quanti 



12 

cta,:lc ele j:mtássio absorvido :pelas plantas foi correlacionada 

cmn o nível mÍni:mo él�; }_)OtéÍssio trocávelº 

HOGG (1958) 9 cst-u.c1ando o crescimento vegetal em Nova 

entre potássio trocável pluviométricasº Quan--

d.o a :9reci}Ji t2.,çã.o 1Jluviomó·c:..-ica estava acima do 45 

dcss/ano
? 

os solos COE, :9otl:-:osio com. 1.1ais 

C7._(• ;::.,010 :,n2ío 1~:,,c:,-·Jonc7 l·:_,·--1 ,::,;•.,, 10·� 0a"_:c, :·ot·;,sn·'1c:--1 � � J.J.a, ·\c,o_t L. aJ.� CA>G.c-.. o,,; _, _;J 1..-,, ,_, __ , • .-e 'i 

0
1

5 eqo ng/100 

indC)C.nd.Gr1t0 da 

serviam 

Con o objetivo ,;.o verificar s. relação do :potássio tr_.2_ 

cávcü com o crer-:icim::,nto vegetal 01,1 solos brasilciros
? 

roali··· 

zaram-so alguns tra lJalhos º 

FRZit.A.S o CoLJ.bo:rc::.\c"corcs ( 1966), trabalhando com so-" 

los de São Pm.üo e usc::1.nd.o o algodão como �)}anta indicc.1c:'..oro. 9 

encontrilrarn ::1o.ra pots-Í3sio trocável e proêl.uçêí.o o valor de 

r = O 7 677 º O n{ vcl crítico para es tos solos foi c•::-Jtim.ado om 

3 9 "· T)1'Y\ I\lfIP i:. ''TT\ {, ( 19 7 2 ) 1J
J:':1.u.o .).. ..,_u.,..l'iJJ.u... ) co::rt solos do :::iul da Ba.�-iia, vorificou

quo o Jotássio trocável correlacionou-se coB o pot6ssio ab­

sorvido oolo milho; iê:.onticos resultaclos foram obtidos por 

CRISOSTOHO & C.c�STRO (1970) ? com solos do Coar,L OLIVEIRA. e 

Cola bo1nadoros ( 1971) 
9 

COFé solos do Rio Grande do Sul e BPJiGA 

(1972), com solos de Minas Gorais. 

A::1esar dosto gr0-ndc núr.1oro de trabJ,lhos conoordan 

tes 9 REITEMEIER (1951) co.nsidorn que o �c1otássio trocó.vol não 

corros:":_Jondo oxa ta;1ento ao ::,otáss io disi:onívoJ. Ele argumenta 

que quando se determina o :,::iotássio trocável hei inclusao de 
'

1'
7 

• " "' 
..L 

, l po·cassio soluvel no ·(:;cor d.e ·)otass io L,rocavo __ 9 ocorre libera 
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fixação 

oro. :for1uas dificil:c1cnto trocivois durant-:; o cultivo 
9 

c1iforon-

ç-., "'1·1trc, -,)-i é111t::i "'' n·" 1--,-; 
1
01· 1i· -" 0 r'"" c1 -, o·o- tnr ,.o-i-lss-i O n:-: r, rl 1 VGr ·-L.-\, 0 ., .L --- _ 1...-..... 0 (.,,..,,., _, __ L(_.l,. _ __.:_.,l,�.J...l,' ..._\..__; � V .LJ liGt.> _ '-'·� \,J... .,_ 

t,{ssio trocávGl do sole. Ci tct traball'.ws c�c Volk com solos do 

d:. no toor do potissio troc:ivc1 � n:::,o foi sig_;_,tficativo om to 

dos ca,sos, 

A fc,lt;:, dG co::c:r·c:L;:tç�10 significativc.1 ont::co !- , . 
:po-uO.SSlO 

STEWART 

t VOLK (1946) 
9 PEJ�RSOF (1952) 9 J?RATT (1951) º 

ROUSE & BEilTRLHSOt· ( 1949) 
9 

WILKLANDER ( 1954) mostra-• 

ram que f r  . ..!- F rv � , , 

o po�assio Grocavol nao Qeveri� ser t Oll1c.:1d O C 01110 Índ i

cc de su:primonto e.o pot,issio 9 umc:.:. voz que e: :::1un,ntictadG pro -

sente no solo depende de f:0.to-res como ca.-pc.oida.de de troco. e� 

tiÔnioa 9 tipo ele argila, Íon COiíl})lenentar e efeito ele dilui•-

Com solos brasileiros 9 :MOIIB ( 1959) verificou que o 

t, . -'-
,-

po assio �rocnvel é u_r,1 fraco Índice para indica,r o poder 

su:primentação elo �9ot6.ssio 1Jara solos do Rio Grande do Sul. 

2�4. Potássio Nao Trocável 

de 

P
:""">-✓1'>-, 
Cl,..L .... -:. REITEWIEIER ( 19 51) 9 todo pot1:1ssio d.o solo 

9 
exce-

to o solúvel e o imediata11ente trocável 9 
está incluÍc1o no 

termo nao trocávelº 

O potássio não trocável neutra,liza a, carga negativa 

C:.us micas e ver:;niculi ta e tom.a JJarte n�1 estrutura destes mi-.. 
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ner�1if; 9 ex:_-1. funç.:o de s:m posiçao ou d.e sua alta afinidade que 

ele tem para estas su�)erf'Ícies argilosas 
9 

o potássio não tro 

ca de lugar facil:inente co-l outros Íons (THOJYIA:3 &. HIPF 9 1968) º 

SoL1ente após �1ui to te;:,:)o de reação ou J)rccipi tação do potás-­

sio deslocado seri,::i., removido o potássio. Em condições natu 

rais 9 �>sq1-:cena qi.,lanti(�acl..e de =:)otássio dificilmente trocável é 

li�erado vor troca e as principais fontes deste potássio s�o 

0iotitas 9 
muscovita, ilita e vermiclúita. A :füontrn.orj_lonita, 

l• ' 1- l 1 • 't - , ,  , ,  • j • n • •1 t t F cao 1n1�a e na 01s1 a nao con�em po�assio a111c1 men e roca 

vel. 

potó�scio não trocável é o 

constituinte de diversof.:l rn.inerais corno ili ta 9 muscovi ta 9 fe]: 

ds-;;,ato J;iotássico 
9 

biotité.,, e que as :proporções destes miner� 

is no solo é muito va:ciada.. razão do seu c omportaz1en to 

só pelos processos de intemperismo ele se torna assü:ülável 

pelas plantas. 

da desta for:Ga 

.L. q_1.::_antid.ade do potássio que I)OCle ser libe:r·a� .. 

6 co11.11ecid.a COJ.J. o noD1e d2 reserva de -ootás
J.: 

sio. Esta reserva não é assimiláve1 ra:;)idamente 
9 

mas vai sen 

do absorvida aos ?Oucos 1 dependendo do teor de argila, silte 

e composiç&o dos minera.is presentes. 

BRAY & DE TURK (193G) sugeriram que as argilas micá·~ 

ceas ora.,11 fontes iro.portantes de potáss ia não trocável 
9 

e que 

este estavd er1. equilíbrio crn:1 o :potássio trocávelº 

O �,:Jotássio trocável encontrado nos solos é nor:malmen 

te menor do que a q_11.antidade de :potássio removido pela alfa-

fa em dois cultivas sucessivos; entretanto y tais solos sao 

cul ti vaclos :;:)or vários anos se:11 receber fertil1.zação :potássi­

ca. 13aseado neste raciocinio 9 CIIAifJLK,1 e CoL:1bo:radores(l945) 

sugerem que pa::cte do potássio a bsorviclo 1,eL?ss culturas vem 
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do potássio não trocável ou })Or absorção direta ou por libe� 

ração desta forma para a trocr.ivel. Para fazer vJn.a recomenda-
,...,.,, ,-..,; • ,· f .. çao de idubaçao 

9 
eles sugerem o conhecrC!1ento c1o nivel cri ti-· 

co e a velocidc:,éle de liberaço,o <lo :,:iotássio não trocé.{vel para 

o trocáveL

A conr;Josição Ttlinera1Ógica do solo foi consideraa.a :por 

GRAH.i\M (1941) como fator i:n:portante na avalL1ção da fertili-

dade do soloº 

Confo:rcie cita :;IEITE)\blER (1951) 
9 

o teor de mica no 

solo Ioi s L;serido por Golc"lschi:midt & J olmson cor.,10 importante 

valo:' para aplicccç&.o üe :fertilizante potássico e Leenheer a-­

tri buía falta de reu,osta a adub2.ção :potássica 8i;1 solos da 

Bélgica 
9 

eu vi:2tu_de da presença de felds1)ato :potássico. 

A co.pacic1acte riue os solos :posSl:em de fornecer potás 

sio as plantas advindo das formas trocável e não trocável 

deno;:..:.inada de poder de suprú;1ento de potássio dos solos (PE� 

AJ.SON, 1952; SUTTON & S:CAY, 1958; WEBER & CALDW:SLL; 1965)º 

O estudo da liberaçio do potássio do solo é 

antigo 7 tendo talvez início em l9l5 9 com Ho}:;:;)kins & 

muito 

Aumer 

confor-'--:1e refere REITE:MEIER (1951) ., Um /11étod.o cornUIJ1ente usado 

:para estuc"'..ar o poder de su:Jrimentaçao de potássio é o do cul 

ti vo contírn.w 9 
usando a mesr1a cultura ou alternando as cul tu 

ra:;:i no mesn10 soloº Mui tos pesquisadores ,:i.saram este 

como REITE!'ii:EIER (1947); ROUSE & BERI'RA!TSON (1S49); 

( 19 51) ; BlJNTER & PRATT (1Q�l) 0 �on� � cu�l�l�y (1ª5�\. \ _, __, ___ ) _.. ---'-- D w -'--'-�" J.:i _,_ ::J / ) ] 

método 

PRATT 

ALNOLD 

& CLOSE ( 1961) º AJ)esar de ser o melhor método 9 é mui to demo-

rado e por isto reagentes f • 

t q_urmicos ev:. siclo utilizado. Para 
'f· l l " . '· - r . ~ f ·t veri - icar o rea va or Cles-r;es 1ne--r;ocLos qui11n.cos sao ei as cor 

relações com o potissio total absorvido �)elas �1lantas atra-



vés dos c1.,,1l-t;ivos co11tín1.10s e oB resv .. lt;ê1c3-os s�.o avaliados por 

meio dos coeficientes de correlação. 

ATTOE & TRUOG ( 1945) ro.ostra2n que a tr;:::,ns:formação 

J)otássio n20 trocável i1ara potássio trocável é u .. :ma reação re

versível 1 sendo o sentido segrmdo os teores relativos das 

forI;ias º Eler3 consid..erâ:c1 q_ue o potássio trocável 9 
quando nao 

é su.ficiente p;:1ra a h::stocer as culturac 9 
�)arte do potássio 

não trocivcl é translocado :pllro. e3ta forma, JJOr causa disto 9 

é }_;reciso que se teJ"ú1a L1i:-1 e:.'.�trator com deterHinac1a caracte 

rística química q_ue indica:cia tall1bÓL1 a c1uantida.,de de potás ~· 

sio nao troc:.ivel 
9 

que co:i,i_ o ten:po tornar�-se-,,ia dispoüÍvel ao 

vegetalº 

WILLIAMS & JEIJl'TY (1953) éte:nonstraram c11.,1..e a libera �­

ção de ::::iotássio por reagente químico é urt1a função direta do 

pH e que a o:rc:..e:m efetiva ê'..os diferentes Íons :;1ara deslocar 

o potássio é II ) Na ) Li ) Ca ) JVIg ) NH 
4• Demonstraram ainda

crus a velocidade da liberação de J_)otássio aumenta muito quag

do o :pH alcanço, valores a baixo c�e 3 º 

Trabalhando com minerais tri turac1os em diversos tama 

nb.os para vcri:ficar o poder ele e:.;dração de potássio com 

HNO ..., líT 9 HCl 1'.)I{ 4 e HCl 0 9 4N, LEAF (1959) demonstrou o alto 

valor elo T:-Itm
3 

1x1ra., extrair potássio da sienita, da biotita, 

do microclima
1 da muscovita� ela vermiculita e da nefelina, 

minorai,3 (J1J_c:: :possuem en· gra-t.7 .. vai�iado o �not,:issio não trocá -

velº 

Entretanto 
9 

com solo:::: do Estado de São Paulo 
1 

CATANI 

(1954) verificou c�ue a capac.id..ad..e de extraç�io do teor trocá­

vel a_e 1>otássio daquelE:::2 solos, o_a soluça.o de ácido nítrico 
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:po.;i.to de vista prático, m:�ge1�e usar o ácido nítrico como ex­

trator cte i)otássio trocivel. Ele verificou que o ácido nítri 

O +eo� c�,_A p.<)t�ssi·o c�o solo do co 9 05 N :pH 1, 4 d.esloca, o r1esmo v � .� .,:;- � • 

,- · rl r J • O 03,.... ,- c.T 3 l · t q_l,10 o aciu.o ni crie o J 1 · '.) .i\ pn 9 , is o indican.clo, 

q_ue 9 nos solos do Estaê.o do São :I?a:ulo, o potássio está loca­

lizc:..do nas partes I1küs externas d.os colÓictcs, e 2, sua troca 

coz;.'. ct:t:ros cationtes testa,clos se pT'ooessa c0It1 rola.tiva faci-~ 

lidado" 

ATTOE & TRUOG ( 1943) su0crG.El o cLso do ECl O 9 5N coJTI. 

uma ho:cci elo o onts. to e ::1 tc,,.,2)era t·u:ra a,1,bio.nte º Verifica:ro. ciue 

t r • O pü élSSlO e:;.;::traÍclo co .. '. aquele extrator foi correlacionado 

l)OG i tiva e si gnifica·civ?c ,_ente con. o �mt;:.i,;:::;sio a bsorvid.o pela;::; 

culturasº 

WILKLANDER (J.961) utiliza o HCl lF na relação 1 :30 e 

com 10 minutos de fen.rura para indicar o pocler de suprimento 

de potássio dos solos" 

JliIA.RTINI (1966) 9 basGado e:u tr-::.balhos de WILLIAiitS & 

JEr,rY ( 1952) 
9 mostra q_ue 1,-:.r:1 reagente cruímico com p�I 

F ,-..,, � 

potassio nao trocaval 9 baseando nisto 

çao si[çlificativz� crn:J. os teores ê.e potássio absorvido 

culturs. 

abaixo 

alterou 

REITEMEIER e Colaboradores (J.947) ) estudando alguns 

métodos para esti11.ar o I)Oder de suprirae.nto a.e poté,ssio dos 

solos 
9 sugerem a eletrodiálise d.o solo por a:y:ccsonta::i'.' Et,J.ior 

coeficiente e.e Cor.,,.,Dlaç;00� - - J_ ç__ .,, ,._.v - ;- entretanto, elos apresentam a ox

tração ainê.a com o HN0 ..., 
l:Fí com resultados f-3ignificc.üivos •

.) 

Estudando o efoi te a,o tem:c.io ô.o agita,ça,o e a relação 

7 \; __ 1, ' RO"CSL & BEB.T:SAr.ISON ( l 949) veri 
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ficaram cruo o potássio extraído pelo HN0
3 

lN om 10 minutos 

de ferv1 .. -:.ra coa a relação 1 zlO a1)resentou correlação signifi­

cativa,:,iento crn-1 o :::)oc1or ê,ü supri1:,-1en-�o de potássio doD solos� 

Estes rcs,.�l to,êLos f orara confirmados por :0mi tos trabalhos corno 

PRA1'T (1()51); LEGG & :SEACHER (1952) 1 SCMITS & PRATT (1953); 

TOI'B & CIIBNEY (1957); GAMA (1967); CRISOSTO];IO & CASTRO (1971) 

OLIVEIRA o Colaboradores (1971); CONYERS & McLEAN (1969) e 

BRAGA (1972) º 

RAO & SUBRAI\il\.NIAF ( 1971) en1n-'ogaram o mrn 
3 

O 9 5 N com 

aq1:_oci;:.::.onto 8 consillerarn osto extrator como o nelhor para es 

timar o potissio n3'.o trocável c1ue podará sor disponível para 

1 t " ..o' p �n-as no caio. 

rara avali2,,r 

(1972) sugerü1 o uso 

' , . 

O I)O·caSSlO 

rapidez 9

convenioncia de operação o sua alta corrols,ção com peso de 

1:1atéria soca 9 porc2ntagom do resposta do sorgo o milho em 

trabalhos de casa-dc-vogotaç�o, 

GARNíA.N (1957) verificou que o HN0
3 

retird. maia :potá§l_ 

sio do solo c1o que a quantidade removiêL::1 pEüa cultura 
9 

isto 

em virtude de os minorais sílica tados serorn destruÍc1os pelo 

tratamento severo na extração º Tamb6m OLIVEIRA e Colaborado­

res (1971) 9 e·, trc-:s bc.lho com cen toio on1 casa•-·Ô.C>·VGgotação 9 vo 

ri:ficaram que a l"lla.nta a bsorv2 a tó 5 vozes :mais potássio do 

que o li berido J)'i�lo ácido n:Í.tric o ll\1 
9 

este método subestimou 

·t ,, . a.· ; J mui o o po-i:;assio isponive _. 

'I'a�1b6m SALOMON & S1HTH ( 1957) vorificaram que o po •~ 

tássio n:::.o troc::Ívol li bera.do pelo HNO, lH não corrola.cionou 
..) 

com a produçÕ:o d.e fonoº 

l'iIETSON ( 1968), utilizsndo-so do w11 m6todo om que as 
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fori:,::;.s:1s ,:1G potE'tssio solúvel e trocável oram descartadas do so 

lo, depois desta oxtrc\,ção procodiam--se 1n.o.is 3 oxtr.::çõos com 

o HNO, lW 9 G considora,v:). '-"' móa_ic1 d.ussas c::;ctraçõos com.o pod;.;r
.5 

solos, ro1)rosentac_o �i!or Kc. 

Po.ré: os solos r_::stu.d::i,6.o:3, v:Jrificou-so q_uo q_u,::tn.do o Kc maior 

do q_uo 0 9 35 og_. mg/100 g c',c solo ª•r.espf)Stà à adubação potcissi 

oa era, i:_:r,:,ossívol inc1o:pcnc1ontc de riot,i:::;s:Lo troc:'.�vol dos so---

POI'E & CHENEY (1357) dctcrninar:;,:m o �:)ot>issio nô:o tro 

cávol lj_borado O, lN como sondo o potlssio 
.) 

o:r.:.traído 

por osto oxtr,:itor su_btrc:1,Íc7..o do potássio trocivol. Os valores 

obtidos 1;10s tr:::1,rcnn ::11 t.t1;10.nto corroLtcion.ados coLL o potci:ssio 

li bora,do pelas cul tur,:,;J. Dotorrüna"•SO potissio li borc,do peL:1 

cul tu.ro, o poticsD io toto.,l :1bsorvicto por os ta oul tura subtr::d--

do c1:1 chforonç:.::, 

tcissio troc,:Ívol final º 

O pot:issio li ber2-do :pelas cul turc�s foi mostrado s0r 

corrol::;,cion::i,do com o ;)Ot,iss io oxtrD,Ído com aNO .., ( GAMA-1, 1967). 
.) 

01.;�tT.:1,s soluções ,:ÍCià::rn f or::rn1 om.:L)rcgo,dc�s para extrair 

O ··)o
..i..

1., º�-º"''l. o - do,.., J:. t...,i,,00 0 solos 9 co.:.:.10 o icido sulfúrico proposto 

nc, ;:::scolh'), do :icido SL:.l:f-Úrico � 

por 

razoos 

l 'J < -_\ -·Lt· ,.., ~· ,.-.. ·-'"lt-�� 1 . e•� 
.. .., -"' ,....,. r? -.. ,.., 

a 
-,.. " ..o t. 

i..: cs_ �,.U•-.Jü v QlooOCL.cL.0 ll,..i, iJ,gUc..c 9 :torúcccn LÜ .Cl que O Ü.L C l·-

VO �-i::,r.=; doDJ.oc2-r o }10t,"-'.Bc io cl,::: I)OSi ç.:::,o do troc:.19 

2) o ,:Íc:Ldo sulú:rico :
. , . , ' 

primar:ws u secw1.'..-:'..::1rios ? liborancLo potássio de. oxtrutura 

elo crist1,l º
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organicos qno rGco bro:m os mino 

rais s3.o oxidz-:cd.e:,s 
9 

pcrmi tina.o o pot:::ss io pa.sso,r :l 
, , 1 SO...LUVG ]

forina 

4) a rco,çi:io /J ,-:-,. , . .LV dostruiç2.o êlo::=, m:L.1.or:.,is 8 consoqthmte li bera--
� r , ç::�o do pot2t.ssio e c.coloracl.:1 9 quando ao fornece ca,lor ao 

s::Lct,-:_,,_,,. Este calor é :foJ::-_nocido ::.10 é.V:1icionar-sc o 
� ,, 
�-i :.1 {:;-LJ..Ct º 

ácido 

me 

toc1os 9 o,,1p:co,::,;-:ric��o n
2
so 

4 
conc0ntr::cclo n:.c q_u,-1ntidu,ê1_0 d.e 1 ml ou 

10 li.Ü 01.t:L 25 1ül elo e 25 ml c1o =i2so 
4_ 

6N º Os �Tutores oncon

5_ctcr:minado 

t ' ' � .� - . ' .! ,,.., - 1 . � 1 J 1 J)OT 0;'3 ,GS :,J.O"'GOCLOS -.:: O )Ol:;ccS;::;lO ,..i, DSOTVlCW po O vogo GO, • 

Re:sult,:�drn:=; sc�h,lh.1ntcs for_,g cncontr:2.dos por CRISOS-­

TOEO & CASTRO (1970) OLIV:'::IRA e Cola'bo::c:1doros (1971); EKPETE 

(1972), 

sio c:"ctr::dc�o pelo mm, ser corre:.1::-,,ciox:1:�clo cor,1 potássio o,bsor 
.) 

vido ];icl.1.s pL1n-t:;D,s, e oi-:o todo ��1c,r:.1 avJ.li:J,r o ))Oder c1o su•~ 
,�ri··c'--·,nto rlr, --:;ot�an.;o Q::i üc, 
.:,/ J .. .:.,.,..t. v-..,\...,. j_ L..1,,ü:....> ... L. ' 1 ü soloo, o �(cido s1-ü:fÚrico G 

Zrn r:,:,z3,o do oquilÍbrio cn_tro il.s f O:i"s·:r1s d.e potó:ssj_o 

'l"•.lif _.,__]. coe; ')0"1 C'.\'
f
,1 SOY' -, l+nx�"' ,-') os .J.. , __ ,.,,, _ l, _ •'-- _,- 1..A.t: .. �- - ._.i,, V V 1._ ..... \.._ o 

c:<r,·c,,,1,orr ci - e:<,:;.: y ( lº "/-; \ v0�1· ·j_·"'i' c·--'r··-rn U U ..i. - .1..\i ....., U .. 1...:.V.:l. \ J /V ) V-.L _ U, ,._j,,J ... U. 

t,1cky (,,e:::.) -0 0 u�,-,t--,r0-1i··1~r e-,·, O '')Ot'�S'"l.OV- .J...... L•UL.!. 9 -.. . ..,- ,._,. V .LL. J :_.!, �),_)u 1 L1,1 D ... 

los -,�n'i ,"! oc• lAlil_-.. ..... U �- indic:__,.r1dc :.�o :3cc2-r o solo 

1940; 

q110 or,1 solos de Ken 

solos 

'1 · 
,J..llfl lSOS no 
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~ ; r 
sio erJ. libc::c:1do cl.Cl.S for1w:ts nci,o trocetvel :,;:i;=.:�ra troc,::wcl. Es� 

tos ::cosult,:1dos for,::tm confir:r1:..:c7..os J)Or LUEBS e C0Lêborador0s 

(1956) scur·r o Co1,-.'..bor-1.dorcs (1957) e HJ,.ITWAY & SCOTT (1957) 9 

com solos d2 Iow� (USA), 

Reserva-se o termo t r . po assJ.o ao processo 

:Jelo qual o potáE:,sio Boltivel ê1.dicion.J.do aos solos é converti 

do em potássio .não trocivel e o t ::;nri.o li ·beração ao 
· · 1 " · ,· · · ·· 1 ("lIT-,..-J ·m=R ª"r,-r-•T•c1�::> ·,J•'1 C' c,7 "'C'· C· 7 ·:"o···<:.,,-,,•. lO TJ'.�o,-a,re \/' 1·, l ' ;\'' " V .,.!'l,. lJ l,-._ V v... u_, .Í.. Q..,1..:> ÜCÂ>-J ... l ~ ' ;_,_, -�- 1 u,.À,i'.:Jc }..) . V V \ i ...iJ . .:,..,.L J,.J._·, l.:J ';J 

t; . po amJio

1961) 

A açao c-:'..i secac;en D.o sol.o am esüda or. zw ar :pode a1_:; 

mentar �dicionado 9 coma foi denonstru.-· 

do :Jor VOLK ( 1933) ATTOE ( lS�-G) º O e:fei to ds secagGm _parece 

incidir sobre o ª r< 1 ·1 ·t· l -f 1J·�.; O G1..,J..Lt .. _ -·---• .1.. -.L c1e t, . })O é1SfJlO tTocZ:vel e potássio 

não trocável 11 

Para SCOTT e Cola,b,,r:1dores (1957), qua11do o nível de 

t, . 1- " 1· ,; b . � f 1 " po assio �rocave es�a a aixo no nive ae · 1 "1 . t�q_ui iDrio ocorre--

rá liberação le �:;:iotássio; e quando o teor potássio trocável 

est1·ver� aci·,· C� O ni"vel 1•,·:,�7··,y,a!' f1·�,-•n·::_;o c'1a ·:)o+c'.·o,-,J·o ,.,,::i l·ci·ona- ~·· ,,_ ,. _JL-....-:.. � ..l....J,. -l... J.� ... u,, \ t_,..l.. ..1',...Ct.., '-sºJ e.. e .:� v(...-,ln..,J D - C,l.,\..J.. .,_ 

do. 

J.\ fixação está ligc1,du fu.c"!da,1ental1,}.eúte às argilas 

2 �l. Entret,a,nto, por causa dos métodos de estv .. do e as varia­

ções no poê.er ê'..e fix2cção d.entro de cac\:1 ti,·)o de rn.ineral 
9 os 

resultados não são cons:i.stentes (RICEAPJ)S ,:;:; McLE.AN 9 1963). 

Entre os tipos de ;:tli.,wral a ilita,
' 

e a ·,iril1c iT)al argi 
.1.. _l.. 

-

c•am1•·1,:J o (!DTV (1g5-:i) ., �'C;\PEL (1954) c)\::..ôt... ... L \..,;_ \...T.Lt..J.. .. L,. _, _.) t;:. J.: .... ..L -l-..1.l. 0 

RICHá.R:DS [� r�cLEAN (1963) obsorva:cmn que a :LJ.ita em sus:pensã.o 

fi:rnu muito J)otási-Jio 9 1,onfo� ao Decar fi:;;:01.:. ainc7-n mais. O mes 

:mo ocorre corn a ver:,11iculi ta, segt.111c"'..o BáRSIIA.D ( 1954), 
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Investigando a possibilid.aa_e ele fixC1.ção de ::1otássio, 

eTn solos de São :Paulo 9 CNI·ANI (1954) concluiu q_ue a transfor 

mação de potássio adicionado aos solos para a forma não tro­

cáve1 ou 11 fixa 11 não tem importancia naqueles solos. 

2.5. Iotássio 19DiS}Jon5�vel 11

I'orr,J.a 

ceito é:Le BR:�y 

dis_poníve1 de 1x:-_ el enento n0 solo segundo con- -

(194,:) é açL 'ela e�· que m;, _as va:ciaçÕes em su.,is 

g_L�antic7.ades são respon::-:iáveis }Jela variaçao do crescimento ve 

getalº 

Um 3-specto üqort2.,.:.ite relacionado co:c,1_ o potássio no 

difícil, porq_ue as fo:rrn_o,;3 de :,0tássio que contribuen para au 

mentar a q_uantidade dis:;onível deste nutrie_;_1te Dão mui tas º O 

problema. d.a élis:;_�,oni biliélac�,? elo m,1-triente para as :plantas 

encarado sob dois fatores-

Intensiêl§ij.e � que é a atividade do potássio na solução do so 

lo e:E1 qualq1,;_0r te:m:;)o; e 

- que 
,.� j , � 1· e o, quantidade d.e po·cas:-::::io possivel ele pas 

sar a f or:c:1a solúvel à m.eD.icla que as plantas a b 

sorvem este nutrienteº 

Iara COREY (1965)� a determinação do potássio na so-

lução d.o solo é normalm.ente u.-;1a medi;a ela dis�)Oni bilidade 

de 1)otássio na ocasião dê), c.eterninação, Das nao é boa medidc:;, 

da g_uantida0.e tota1 dis�:ionível }:.iara o vegeta1 º 

O potás�io na soluç�o do so1o e o potássio trocável 

sao consid.erad.os pronta_;_:1e.::::.te - .  • ? • c�isponive1E: e o potássio fixado
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e na bioti ta é moderada:riente disponível 
9 

enquanto o potássio 

da muscovi ta e nos feldspatos é dificilmente a_isponível ( 00-­

REY, 1965). 

O teor de :po·Gássio total dos solos é UH fraco Índice 

para indicar o :potássio dis)oní vel j segw1.do METSON 

por ser mais im11ortante a classe dos minerais presentes do 

g_ue suas quantidade::;. Se o teor de :potásoio total é mui to bai 

xo, pode-se considerar este solo como sendo deficiente neste 

nu .. triente
? 

entreta.::1to, se o teor d.e potássio total for alto 
9 

não é bastante para co::1}1occr aua capacic1ad.e de liberar potá� 

sio às culturas. 

Para UüJ.a fertilização correta é necesoário saber tan 

to o nível critico de K no solo com.o a velocidacte de li bera­

ção do :potássj_o das for:,�1an trocável e não trocável 9 s-e�o 

CHANIJLER :.; Colaborado:ces (1945). 

Nlliilerosos métoclos (ruímicos 
., 

tem sido testaétos :para es 

timar o teor de potássio é1-is1)onível 9 
coI:10 os de BRAY ( 1948) 

CATANI e Colaboradores (1955) R:JID (1969) 9 HEITDE & COT•rEIH:C 

(1960) e o método químico biológico d.e Neubauer & Schn.eider
1

citado por CATANI & }?11IVA I\f:TI}J:0 (1950)º 

O potássio trocável como Índice à_e potássio absorvi­

do pelas culturas ten-sc com1}ortado com. valor :mui to diferen­

te. BRtY (194-7) encontrou relação significativa entre o teor 

de potássio trocável e o crescinento relativo de milho 9 ob -

tendo a equaçao� 

Log (100 - y) = log 100 - bX 



onde� 

y = produção relativa 9

X= teor de potássio trocável no solo, 

b = coeficiente ce eficácia
7

100 = valor do Índice da produção máxima. 

Verificou que para equeles solos o valor ele b é 0 1 0055 

e nos locais onde os solos possuíam 110 kg/11 de potássio tro 

cável sua produção alcançav<'.1 70% da prod.ução 'I caso recebesse 

adu1Jação potássica. 

A correlação entre �otássio trocável e 
J. 

crescimento 

vegetal foi confirBac�ei, por tra balllos de PRATT ( 1951) PEARS0N 

(1952); SCHilltIT 8: PDLTT (�953); St"TTOH & Silt'\.N (1958) GPJi.IL'i.r� 

8: F0X (1971) entrstanto
9 

ou.tros coI:10 STEWART & V0LK (1946); 

n0USE & J3ERTRítNSO?; ( 1949) 
9 

não confirmam estes resultados. 

HOGG (1958) 9 eT12:ffcgando o acetato de amónio pH 4,8
9

denominado de reativo ele M.organ 9 no tempo de 1 rrür:.1.,to, veri--

ficou que quando o solo apresentar mais 40 ppm nao responde 

adubação potássica 1 
e solos com monos de 20 ppm necessitam 

c'lc ad:·,baçâo. Com solos do Brasil
9 

B.llAGA (l'.J72) encontrou o 

nível crÍtj_co de 62 pp:n. =)ara o extrator de 1\-íort:;an. 

Co.m solos elo Rio Grande d.o Sul 
9 

OLIVI:;IRJ,. e Colabora� 

dores (1971) verificaram que o extrator de Norte Carolina, 

mistu.ra de HCl e n
2
so,. correlacionou com o oxtrator de Bray l+ I 

ilüstura de HCl e IIN ,1:1. I .. mbos os extratores apresentaram cor­
'+ 

relaçs.o significativa com o potássio abso1'vido pela cultura. 

Em solos de Minas C}c,rais 7 Bt"1LGA ( 1972) . .[:.'-. 

verl..LlCOU o

nível crítico, quando se usa o ex.trator Carolina do 

foi 56--80 ppm de potássio 
9 

com o Bray 1 63 �::ipm e com J3ray 2 

foi 51 :9l)IIl. 

t:Ttilizanc1o o H
2
so

4 
0 9 051'1 9 GARGANTINI e Col2,ooradores
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(l970) vorificarc.1.m que 98;;�, elos solos d-2 Su,o Pa,;;,lo tin.ham ma-­

is do 47 pym do potássio disponívelº 

EKJ?ETE (1972) v.:.,rificou 9 com. so1.:cs d.o.,:loG OX)Oril.11onto.-~ 

is que; �)-1:ra solos da Figéria 
7 

lliü a.os molhoros oxtratoros 

CfLd1:ücos foi é;,;, solu.ç:,J,o dl; Cac12 O 
9 Ollfl: na roL:1çao solo ;solu -

ção de l;lG º Ele s1.;�:;cr::: o -tISO deste ox:cr::Ltor :por co:usa de sua 

matérj_a seca. o J)roduç.:;,o de milho o,_;:; Vé1sos, 

Entre os :uiétoi'o3 biolÓ:::_,,;icos :;a,rc.1 er:tLJar o::.:: n,�-:.trien-­

tes do solo ten sido .,Sddo o :métoclo de Xeuba:.-�er e Schnetder: 

sendo q_ue os a,1,tores deste método sugere:i:c) c1ue o nível crÍtj_-· 

co seria de 24. mg de absorvido 100 g solo (CATJ,. 

NI & L.IV.i� :.;.sro, 1950). 

Estudo do méto:7-.o de I'Jeubauer e Scht1.::üc1er 9 com solos 

de São P0-ulo 9 Cl�Ti�lH 2c PAIVL. ::::::TO (1950) verificaram qv.e ern. 

3 5 solos estudados so:ü1ente dois deles ELJJresentaL1 resultados 

acima de 24 m.g de potássio absorvidoº 

Coú1Jiarando a oa :pacidade de liberar Tlotássio do solo 

de algu.ns extratores quL:.ücos e o )J_étoê'.o d.e Het1bo:L:er e Sch -

neider, tendo o arroz co10 planta indicadora. 9 JORGE & GARGAH 

TINI (1963) concluíram que a água e o H2S0,1 0 9 002N tem capa-
7' 

cidade inferior ao do métocto Neubauerº O NII
ii
Ac lN pH 7 
' 

0 9
21T possu.em capacid.aô.c:: se;tlell1.ax1 te ao Io.é-

toc'.o de Neubauer e o HCl 0 9 05N 9 

tássio do que o j,1Ôtoc:.o de Nm_;Lba\..-1.er º 

escolha de e::tratores é 

0 9 05N extraem mais po -

; . neceosario seja. determina 

elo o nível crítico do rnit�iente no solo º 

Iara o cilc,:�lo elo nível crítico, te:',1-se empregado o 

método proposto :,oor CKCJ::: 8: I\ELSOF ( 196 5) º 
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2.6. Relação Entre os Fatores Capacidade e Intensidade 

(Q/I) do Potássio 

Recentemente 9 13ECKETT (l964 .§: e b) e TIN1IBR (1964 a 

e b) sugeriram que a relação entre atividade de potássio e a 

tividade de cálcio mais magnésio fosse relacionada ao potás­

sio trocável para se obter um. quadro mais claro entre os fa­

tores quantidade e intensidac1e 9 na disponibilidade do potás­

sio dos solosº 

A distribuição ele :potássio entre adsorvido no solo e 

na solução do solo é fv..nção das espécies e quantidade doca­

tionte complementarº Na maioria dos solos cultivados o cál -

cio predominante, d.aí a ra:z.ão :ie se est1.ldar o equilíbrio cál 

cio/potássio (FASSBENDER 9 1972)º 

Conforme cita SHOFIELD & TAYLOR (1955)
? 

Shofield. 9 em 

1947 9 com.provava os trabalhos de Iilattson e Wilklander 9 os 

quais afirmavam que a razão entre ;ca}/JHj poderia esperar 

manter-se constante 9 quando o solo somente possuía cargas ne 

gativas ou predominância delasº Nestes experimentos 9 como 

não usaram a atividade dos Íons
9 apesar de empregarem. solu -

ções diluÍdas 9 
a correção deveria ter sido feita

? 
de acordo 

com. SHOFIELD & TAYLOR (1955)º Estes mesmos autores afirmam 

que essa representação pode ser substituída pelo logaritimo 

de inverso das atividadesº Como a razão entre as concentra-· 

ções é constante� tem-se H Ca ou expressando em logaritimo 

do inverso da atividade. 

r-------. 

(H)/ \J(Ca) = p:-I ·- 1/2 pCa 
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JÓ: em 1955, WOODRUFF (1955) sugerirs, que a energia 

livre de troca do cálcj_o pelo :)otássio caracterizava o esta-

do do potássio solo 9 d.escle cálcio fosse r trocá no que o o ion 

vel dominante e o potássio adsorvido a fonte principal deste 

elementoº 

A expressão usac7..a por WOODRUF]' (1955) :i;iara o cálculo 

da energia livre de troca foi 

na. qual F está expresso e:.11 calorias por ec;_uivalente gramas 
9 

Ré a constante gera1 dos gases
9 T é a te.w.pcratu_ra absoluta 

e ak e aCa são as atividades de i)otássio e cálcio na solução 

do soloº 

BaseaêLo nas ]):roprieélades seTc1elhantes de troca dos 
? '1 . , . ~ , ions ca cio e magnesio, e em razao da faciliêlacLe nas anali-

, . , ~ ++ ++ ses quii:;ncas e co:u1ma usa:r a. determinaçao de Ca + Mg em 

lugar de Ca. WOODRTTFF & licINTOSH (1960) demonstararam que 

ô G 9 com várias combinações de cálcio e de nagnésio no com� 

plexo de troca
9 

era suficientemente constanteº Do raesmo modo 

BECKETT (1964 a) verificou em relação a um solo a constân -

eia da relação ak/aCa mg em diferentes J)ro:porções de cálcio 

e de magnésio. Resulta.d.os idênticos forafü obtidos por LEROUX 

& SlJl\1:NER ( 1968) , 

A energia de troca de potásf3io e cálcio é estritamen 

te uru Índice do intensidade (WOOD3.UFJ?, 1955; ARNOLD 
9 1962) 9 

e a relação das atividades de potássio e cálcio mais magné -

sio, apresentada na sua forma colograrítmica pK-1/2 pCa Mg 9 

é d.enomi.t'1.aê.o ele :pote.c1cial potáscico (r.10S8, 1964), BARROW e 
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Colaboradores
9 

1965). 

Segundo FASSJ3ENDZ;R (1972)" o parnnetro ca:pacid::id.e se 

considera os catíons ad.sorvidos determinados por métodos aa.� 
quad.os, e alé;,1 d.o paránetro intensià.ac1.e para se ter u.m.a idé­

ia melhor acerca à.a dis11oni 7Jilidac12 do nutriente é necessá � 

:rio verificar a, cinética de reposição dos ions na solução
9 o 

, que e inaicado :;elo constz"nte de Gapo.n 9 que pode ss:::0 calcula 

do d.e acordo coB a f Órillula: 

sendo 

f 
C) 

trocável • \1 ( Ca); 

eq_. mp; Ca, trocável V êK) � 

r.r = co.nstaute de Gapon
-"-(k/Ca) 

("""1 e (K) vu. 1 e --· e = atividac':.e de cálcio e potássio na so­
lução d.e equilíbrio� 

Com o uso da constante de Gapon tem--se d.ado em gran-­

él.e incentivo a trabalhos relacionado COiü a determinação fís.i 
co-quÍi11ica da cai1acidade e.o Bolo de repor :para a solução do 

solo os Íons absorvidos pelas plantas ou lixiviados através 

êo perfil (I:'ASS1LFDSR 9 1972)º 

J3ECIGTT (1964 b) determinou o fator capacidade (Q) e 

ema relação con o fator intensidade (Q/I) 9 após equilibrar o 

solo co:r: u.:ma série de solução de Co,c12 contendo quantidades

Vúriáveis de KCl" Pela dif0rença dentre K inicial e final de 

solução, deterLlinou--se o :'.: K 9 sendo o fator capacidade {Q) 

q_ue representa ,:=t perda ou ganho ê'ce K do solo º O fator inten-

sidude foi obtido atrav6s d.a relação a ti vidac1es é'.e 
. '1 . . ,, . 1 - � · 1 F, • s 10 e ca e J.o mais 1�1agnes 10 na s o uça.o ce equi 1 orio º 
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Ak/1/2 ACa + tlg == ARe 

Colocando em u.m sistena de coordenadas os valores 

a.e 6K (Y) e ARe (X) obtém-se uma curva característica para 

caúa solo, e cuja inclinação é a constante de Gapon (FASSBEN 

DER 9 1972). Por interpolação da parte linear da curva 9 Q/I 1

onde A3.e == O, obtém-se - Ko definido como potássio lábil

ou li11ediatmnente dis:;>onível º No ponto em clue K = O obtém-se 

o ARo,, q_ue é o ponto natural do solo onde não se realiza fi-

xação ou li '.)er,:1.ção de potEissio º 

çado é linear 
9 

calcula--se o Q/I 9 

~ k 
nizaçao do :potencial lábi1 (l'BC 

i'To :ponto da curva onde o tra 
,· 

que e a ca };>aC iê.ade de tampo 

ou potenci.al buffer capaci 

ty) (BECKE�:T
9 

1964 9 a e b)o As curvas obtidas por BECKETT 

(1964 a) a�)resentam na sua pa,rte superior retilínea e na sua 

parte inferior a1)resenta curvilínea, conforme ilustra a Fi� 
F • 

"'.) ra 1 na pagina 3J. 

O PBC serve princiJJa1mente para solos em. que a nutri 

ção potássica das plantas depende sobretudo do potássio de 

troca e para solos onde a liberação de i)otássio de formas não 

trocáveis é muito rápida para que o potencial inicial (ARo) 

não sofra acentuada alteração ( GANA 
9 

1967). 

THOr:AS & HIPJ? ( 1968) discorrendo sobre a relação Q/I 

mostra que :.:,Llto valor :para Q/I ? sugerem que a disponibilida--

de de potássio permanecerá constante durante longo período 

de tempoº R:1,ix.os valores :para Q/I sugerem a necessidade de a 

dubação freqüentesº E:m. c7.eterrninados solos montmorilon:Í.ticos 

Nelson e Colaboradores encontraran. que apesar do suprimento 

de potássio trocável (Q) ser inesgotável e a relação Q/I ser 

alto o valor ela il1tensic-1ade ( I) era mui to baixo para supor -
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tar bom desenvolvimento das plantas I ern r:J,zão de o Q/I ser

muito alto
9 grande quantidade de potássio clevia ser adiciona

do ao solo para realizar qualquer alteraçãoº Solos arenosos 

especialmente onde a matéria orgânica é a. J)rincipal responsá 

vel pela CO.J)acid.scle de troca ca tionica 9 o Q/I é tão baixo que 

o teor de potissio na solução do solo (I) em certo momento é

inexpressivo
9 uma vez que chuvas pesada ou absorção 

pelo vegetal podem esgotar o potássio disponível em 

rápida 

poucos 

dias 9 por isto a relação entre potássio trocável e o potás -

sio na solução do solo é boa neclida na avaliação da fertili­

dade do solo. 

Com solos da Nicéria 9 TIH1C:R ( l S64 a e b) ele terminou 

os potenciais de potás2-io, verificando que ARe fcmciona bem 

em solos neutros 9 mas e,1 solos ácidos ê.0ve ser introc:tuzido a 

anális9 de al1-unínio 9 
e o potencial deve ser expresso como 

pK - (1/2 pCa + }\Ig + 1/3 pAL) denominando-o de ARuº Verificou 

alta associaçao entre estes valores e o, colhoi ta ele ps,lma a-• 

fricana adubada com })otássio. 

Com solos Australicinos 9 BA.!D10W ( 1966) e "BARROW e Co­

la boradorcrn (1965) 
9 

usando trevo subterranoo co;:,:10 planta in­

dicadora, ootiveram correlação significativa entre potencial

" t' , d ~ 1 º t ( O 76) C f t. QG po assio e a pro uçao no º cor e r :::; 9 • om a er 1

lizaçào potássica ocorria aunento nos parru.11etros 

ARo o com cultivo sucessivo diminuíam os valores de -

ARoº 

Ko e 

Ko e 

GALA (1966 e 1S67) 9 em casa--de-vegotação com cultivo 

de trevo e em seguida trigo, vorificou que os valores de ARo 

dos solos oscilaram de 0 1 0019 a 0 9 0071 (M/1) 1/2 enquanto que 9 

segundo o PBC 9 os solos eram agru1Jados e:m. dois grupos com va 
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loros de 150 e a.e 20 eqº mg/1OO g/solo por (11/1)
1/2• O potás

sio absorvido pelas cul tu:i:'as nao foi correlacionado com o P.2. 

tencial (ARo) nem com o FBC 9 mas quando se usou a correlação 

múltipla entre potássio absorvido pelo trigo e ARo e PBC a 

correlação foi significativa. 

Com fJOlos de Ghana 9 ACQU.á YE e Cola boraclores (1967)

veriricaram que os valores de pH �1/2 pCa + tlg oscilaram elo 

2
9 32 a 2, 63 � enquJ.nto o ?BC de 2 

9 
9 a 81 9 6. I::nquanto houve 

.., ~ · · f · t · ..... 
T

- 1/0 e· .,. ·· 1- , • bcorre .. u:1çao signi ica iva enure p.A - e.. p a+ x::g e :po·uassio a_

sorvido
9 

o F3C correlacionou com a capacidade de solo de fi­

xar :potássio e com as reservas de potá.sisio não trocável. 

LE nou=-c & Sul''iNER ( 1968) 
9 tra balhund.o 00m solos da Á­

frica do Sul, 

entre pK -1/2 :pCa + e prod.ução; e entro •- 6 Ko com :produ-

ção (r = O, 7C )* ➔(·. A molhar correlação foi obtida entre - óKo 

e Kabsorvido (r=O
9
78)*1� 9 l)Or isto os autores sugerem que o 

t r • , , po assio la bil - L\ Ko e pre±·erido como medida :para indicar o 

:poder de supriu1ento de potássio dos solos. Quanto aos valo­
res de ?BC os soloo divid..iram-"se em 3 gru.:pos com média de 

14 9 35 e 110 para valores de PBC. 

A capacidade de tam:;;-ionização do potássio lábil (PJ3C) 

se relacionou com a absorção acu.mulatíva QO potássio pela 

:p1anta 9 
segund.o TALIBUDEEN & DEY (1968). 

Aill�OLD e Colaboradores (1968) encontraram correlação 

significativa entre absorção de :potássio pela batata e o pa­

râmetro intensidaê .. e. 

Com solos norte-a?:i.ericanos 
9 

NASH ( 1971) verificou a 

associação entre - t:::,Ko 1 K trocável o :potássio absorvido pe­

la gi:rassol 9 
entretanto obteve baixa associação entre parâm� 
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tro ARo, P3C e absorção de potássio. 

Correlacionando ++ ++ os valores de pK -l/2 p(Ca +Mg )

e o teor de K+ e Ca ++ + l!Ig ++ na :planta de toma te 
9 

FASSBEJ\1ff=:R

& LA30CIIB ( 1968) encontraram a equação 

log 
Ca++ + Mg++ 

KOCK e Colaboradores (1970), relacionando a produ -

ção de milho e o potássio lábil ( = ô Ko) concluíram que o ní 

vel crítico está entre 185 a 240 kg/ha d.e potássio. 

Usando 21 sol.os de Minas Gerais 9 
BPJ ... GA ( 1972) ? veri­

ficou os valores de 1, 64 a 2 9 71-4 para os potenciais a.aqueles 

solos e encru1trou o valor de 2,039 para o nível crítico do 

pK -1/2 pCa + Lig. 

Com so=Los tropical ·w:o.ic7.o ocupaê.o por cacau, MIRANDA 

(1972) concluiu que a relação Q/I pode ser usada para expli­

car o su:prim.ento de :potássio. A calagem contriuiu para dimi-

nuir os parâmetros - 6 Ko e ARo 
9 

porém não alterou o PBC. 

As adubações aumentaram os valores de - Q Ko e ARo e o culti 

vo sucessivo C .. iminuía os valores ele � 1\ Ko e A?..o º 

Resultados obtidos por :E1ERGUS e Colaboradores (1972) 9 

relacionanGo potencial de potássio com. teor de K + na maté -

ria seca da (Setaria ?phecul_§lta eu. Nandi),obtiveram r = -89 

com a equaçao: 

Com.o o nível crítico da % d.e K :para esta cultura é de 1%
9 os 

autores calcularam. o nível crítico pa:;-.:a o pK -1/2 p( Ca + Mg) 
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igual a 2
9

67. 

IiIOSS & CODLT:G?. (196,1) verificaram que a intensicLadc 

de potássio no solo pode ser utilizado 1ara predizer a res -
' � d " ~ ' ' . D i 

. ' 1 l't . -
pos--ca a a .uoaçao po1idssica. e cerminaram o nive cri ico o.o

potencial ele potássio no solo de 2 9 3 para a banana e de 2,8 

para o cacauº 

Q /· 

' /\ TT �r ·�-... ...t
.
\. 

e
/ 

/ 

✓ ,, 
.
. / / 

/ ;· - /�KO"" ,·

VA · Oa+Mg

FIGURA L Curva dos valores q/r obtic1os :por BECICETT (1964). 
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3.J_. Solos

los até a 1;r·ofu.nc1idaC_e c:Lo 25 cm em cads, loc,::..ü 9 
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series 

J�pór., seco 
9 

o solo foi :peneirado em peneira de 2 mm. 

Em u.rna subamostra reslizou-se as análiaes físicas e ,. . 
qui:nu ·-

cas I 
e outra amostra dos i3olos foi colocado em vasos de plás 

tico de 2 litros de c��acidade 9 para o ensaio em casa-de-ve­

getação, 

3.2. Caracterização física, química e iden 

tificação do tipo de argila dos solos 

estudados 

J.2º1. Análises mecânicas

As análises mecanicas dos solos foram realizadas pe­

lo Centro a_e EstudoEJ de Solos da Escola Superior de Agricul­

tura uLuiz de Queiroz 11

9 da T]niversidade de São Pai.,110 ◊ 
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Dsou-•sc o calgon como diGpersante e agi taçao durante 

16 horas º Utilizando-se de um.a peneira 9 separando-se a fra­

çao areia e por meio de pipeta a fração argila. O silte foi 

obtido por diferençaº 

3. 2. 2. Análises qufrücus

Ls análises q1.,1.ímicas foram feitas ei:J. 3 repetiçÕes 9 

sendo que na deternlinação c1o :)otássio usou-E:;e o fotômetro de 

chama de emissão da E. �j ª L. 1 a deter:aünação do fósforo 9 por 

colorü1etria ? hasec..,da na :formação do comrosto azul de moli bi 

dênio :provocado pela recl.uç2.o do ácido fosfomolÍbidico :pelo � 

cido ascórbico 9 nedindo a intensidaél.e da cor azul com o colo 

rírn.etro KL:S'TT-�Summerson; o cálcio mais magnésio foram com:pl� 

xados com :G:'JTA na ]Jresen r;a do negro dG eriocromo T 
9 

com.o in­

dicaclor, ( CATANI & JACIHTO, 197 4) ª 

,. 3 • 2 • 2 • 1 º pH e:rn agua 

Deterninou•-se o pH d.o solo com potenciÔ1c1etro J3eckman 

G.:-:º 9 usando-Be a relação soJ.o�água 1:2,5 9 ;__-:,:;::,ós repouso du -

rante 30 minutos e :prévia agitação antes das leituras (VETTO 

RI 9 1969º 

3º2.2.2, Cmnplexo sortivo do solo 

A ca:,Jacid..ade e.e troca ca tiÔnica · ( 1) foi determina-

c1o pela sona d.u.G bases trocáveis (S) com a acidez total

(H+�l). As bases trocáveis foram K
T 

extraído pelo acetato de
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afilonio e ++ e a + ne;++ extraídos pelo clorato de 1::ioté�ssio lN. 

A acidez total foi deterfili.nao.a por titulometcia 9 após extra­

ção cm: a.cetélto de cálcio lN pH 7 9 O ( CATANI e Colaboradores 

1955 b). A :?orcentageH de sat:,1ração de bases (V) foi estima--

� t· d f' l V = S.100o.a a par ir a ormu a - CTC 

... 
.

3.2.2.Jº Carbono organico 

:B'oi dete1�minado }?Or via ,, . � 

WillO.Et, usundo o métoa_o de 

Wakley-•Black, segi.,-:.11.(lo técnica de tTACKS0N (1958). 

3. 2. 2. 4. Al1.,1J-a.Ínio trocável

Uso:..,1--Ee o extrator K:C1 IN na relac;ão l �10 solo/extra 

tor Col.1110 �1i··11 ·to- Po �N1·��,;o - .d _ l ._,:, h./ ..... :..v LkG- l.Jl...,l,,t.5 . .:.::...,. > o Fil trou.--:Je 9 titulando-se o

:filtrado com hidróxido do GÓdio 81-J. preDenç\.·s de azul de bromo

ti:lllol (VETTORI 9 1969)º

3.2.2.5. Fósforo o pot:f�ssio "dis1ioníveis 11

9 

SO{;\JJ.1.do os e::;:trator0s Bray 1
9 

Bray 

2 9 Carolin.a do Norte 9 Morgan 1 ict 

do sulfúrico º 05 N, 1f cic1o n:Í trico 

.05 N� Cloreto de cilcio 0,01 M. 

Consistiu em agitar o soJ.o mais o e::{trator du.ro..nte 

t ,·,.,.. 
UI0. em.po GSp8ClI lCO :;;nra cao_a mét;od.o ,, Filtrou e deter.minou o 

f6sforo e o potlssio. No 
,.,. 

Q1_::.acLro 2 vocmi--sc crstos extratores 
I" f � -

/ cora suas caraotorJ.::;ticar:3 qur0.1cas, relaçao solo e:xtrator 9 te� 

po de agi taçiio e ro:Zeroncia bibliográfica Q
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Foi determinac}o GE relação ao Ca + Iíg 9 apc5s extraçiio 

com cloreto cl.o cc:1cio O ? 01 �!i na rr:üo.ção 1 �16 ( solo ;solução) 9 

conforme a, técnic2 ê_G VvOODRUFF & M:cINTOSH ( 1960) (Ver Quadro 

2) T:loi' e-r·;�1�n:::•-c,o e;·1 ·º,·mc""'a".'o ª�º lü"'"' ""1i.- t·•no o ._ _ .1�
.r:.

1 v-.=> _ _.3__ ..1. v _ �-:e l _ L.:.){:...v..1- l c1o inverso das ativi

d.ades ? confonae TAYLOR ( lS 58) º 

P • . 1 ' 1-- r • o�enc1a ao ro�assio = :pK --1/2 :pCa + J\1g º

1'1"� d.eterminaç20 das ativi:::1,-::céles calc1J_lou--D,ê: o coeficiente de 

a ti vida.de ele De bye~I-F:1.ckel 
2 . "/----,

- log f =-= Oº 509Z V u ,

co.lcu1ada por 

u = l
2 (e �2

e z2
'. LJ. + o o () + 
1 =r_ n n 

sendo C a concont:raç.io elo Íon � o btevo

A = fC 

J.2.2.7. Potássio trocávoJ

soluçs.o 

Foi considero,,c1o como potissio trocS.vol o extraÍc1o pg_ 

lo acetato c1o amonio 1N 1'.)H 7. O,. 

Csaram--so 10:; elo solo ::.1ais 100 :ml a.� acotato de amo--­

nio 9 agit011 du.rantc; 15 r.1irn�tos e :fi1tr01.1--;:.:;0. No filtraêco foi 

deterEi.naclo R.1!AGA

(1972), 
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3.2.2.D. Potás□io n�o troc�v�l 

não -tr()cá.veJ_ f o:L e lJticlr> 11or 1xma élas se 

g1;1 .. intes t;êcr1icas � 

I ifcid.o nÍtTico 

( -p QT_TC; T:' e BT'R, 1:rp 11 1','[0 o�.rif ._l,. � ,_,..l,;J ; - :.r.:,_. � .. Lb .. _,',.UJ ' I 

To:,:;_arc1rn-se 2g c1e so]_o e111 copos de 100 m.1, adiciona--

ram=se colocanê.o tuc1o sobre uma chipa quen,_ 

filtrou--

II ,,. . � 
• i�C lCLO mü:í:\.1rico 

( 1:I(TIJT· T,°'D .1 V .. �.J..L 

p 

agua. Em see_,'l.üd2. 9 colocarav1--se 10 :;.ú 9 n2so Ll, concentrad.o 9 agi 

tanc1o o cc:_10. Dc:Lx:m1--se en. re�ciouso d1..-1.rante 30 minutosº 

IV 

CQ ·• �l•,T[T o•:.� e, ('leter.ff1]
0
.J•·:.Ü11~~88 Ü '-'· Ul 

4 
., '· v � _ _ \A 

t p 
• 

}JO assio. 

(HUNTER e PPJ\TT 9 1957) 

ito c1o itfü, II 9 sendo que se em 

1 ·0.ú ri a T_T s o ,,., o lJ.C ""nt.,,,a- e� o _._, .__ .... '--� .L..;.2l 

4
_ v .:. ......, -'~ · t o 

• Ácido suJ.f1ÍJ.�ic o 6N
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2 5 l �T "'o 
,,.__ A • ..e. ::i • :i ' 3 r-,. ra.11•--se r.o .. .L 1i20 ;1 ol\l º 1i..gi GOU e cteixou en re:;;ouso auran--ce u 

min:u .. tos. Filtrou con:1pletand.o o volu.me coe n2so 4 O 1 lN º Antes 

ele com11letar o vol1L10 9 foi ne1;;..tralizad.o con1 :r:rn 4 OH 9 em segui ·

ê.a 9 alíquota par3, à.eton:ri.inaçãc 

V • Potissio liberado

do ,--,o·J..a,-

C'C' 7 ("\ 

J:...-1 1.J 00 ...... ,,, o 

Denofilinou-sc potissio liberado
9 

o teor de K extraído 

por icido nítrico lN, a q�ente, Aenos o potisuio trocivel e� 

traÍC:Lo ·,:i;:,lo :3.cetato de amÔnio (PRP ... TT & LIORSE 9 1954 7 SALür.ION 

& Sl✓IITI-1
1 1957), 

Pareº esta dctor:üi.t1,::.tçao usou-nE: a t6c.nica de CATANI e:

PAIVA. lIBTO (1950). 

3.2.2.9. Potá□sio total 

ca de JACKSON ( 1953) º Tom.0;1--se O 9 J_g (_e solo ern. cadinhos de 

platinaº A ju.ntando--sc 5 ml c:.e ác it.o c7.e 

.ic iclo perclÓric o. Aq_uecou-::30 a tó ,3cc1.,,1..ra. Soll: bilizm1-.. se o re 

sÍcluo com HCl 6N. Neutralizou-so con NE
4
on e filtTou-se a so 

lução c021plot,::mdo o vohme :para 100 ml. Tomou�so alíquota 

G dotGD·lL'1.êll1C..O-S8 na ; 1om,1.a O potÚ,SS io '" 

3.2.2.10 Poder de fiJ�çao do pot�ssio 

Foi segcdc: .. a a c"'..ster:.:1i.r1;:::,ção rcco··onêl.aüa por JACKSOrT 

(1958), na qual lüg d.e solo riais 10 ml solução contonD.o 1000 

p:pm d.e K eram agi os coú1 100 rol acetato de amónio 9 durante 



4-2

15 rnix1ut;osº ETI1 scgctid.8�
9 

1o ? aJ1Ós adicionar 10 :,-.11_ a.a solução contendo 1000 .tJD>� ele po-• 

o solo crs. o ... . . soco a 70 e e ê1dlClOl18-llc10··-SG ec soguid.a 9

este tn:cta.·,c.mto ? adicionavam�� 

tos filtrando-se a e . o 

(1964 a 

T\n+n•�,0·1i· ·1.·, ca~ n _r_}\ •. - VV...L.L:. _ l ,:_,.,. _{ \. .. ela 1�c10 .. çao

rclo..c,:àr) n//·..Lr o·t•11)·,�e.0'"Q' 1•-···• e, a tócni· C')'<-t )' V, . ..t ---- D v.. ,-J \...,. - (." 

0 b), onde 2c; Ct.C solo mais 20 nl :i,, CnCl \.,c\:, C-C • 2 

( Q/I) quan-• 

d o BJ.I:CKET'l' 

contond.o O "· 5 �- 1:J � 20 e; 3C + p1iu elo K 9 
fora.E agi tad,:.)s c:.u 

rante 17 horas 9 à te:,:iporutu.ra fünb:Lentc * -- 7-,, f'1, --y-,.,...; eq_u�.J.l ,L ..1..0, 

IC
1 

na so1u.-

ção de eg_uil:Cbrio, Pola dií"arença entre o teor do K na solu­

çãu inicial 9 o final dotcrminou-;::10 o 2: L\ K ( Q) , sendo o fa--

tur l. n-'
t,·011°i· ;;i,.i:-1 e (-r· '\ c0 lc··1-�u.:.1 <") ·---.el·· ._,_,_ 0 UC.....,v--.. _L / CÂ, l. .. UJ .._ 1-1 C:,,!., fÓrr.1u.la � 

I r , • • d � ::i --/(, t. . ·1 -, d C ++ 11r. ++)l/2== ú "Gl Vl 2.c.ce CLe K li l VlCLD,ú.G .e a + .ulg 

Na c""Leterminêição c'.21s ativiclacles procedeu-se ig1..u::t.1 ao item 

Con base .nos :par;.lttetros Q e I 
9 

ccr,lm1lo ·�-oe ·,)or re 

cressao linea:,:� os vrslOl'8i3 refe�eentes a� 

õKo == potássio lábil do solo 

LRo == r,üação i.nicial onê.e não :1zf fixação ou libe 
rs,qão e.e :potássio ( ·poten.cia1 de ::)otássio 1'â" 
:',·i l '\ ,....., - ·-- J 



1JGla I'elacão - 6 Ko/L:?i.o ca.lc1üo1..::.-sc: 

PBC ·:, ::, - !- , ~ � t' .
•. = ca::Jac:i_::_ac.e ce -var.1ponizaçao eco po -assio 

(:::: •1)0-:�e"n ('].a· 7 b1rffe-.1. i· fl/Y c
r

i ·y:, e i· tv) J:: ,) v - .,. � --- ·'-•·~ - 1:.) l,., j
_..:
· i,_.;., U 

4.3 

lêÍbil 

3.2.4. Iden-ci:ficação dos D�inerais de arg1, 

la 

c;aclc porMEITD3S (1�)72). /:,.f::; leitur.:::ts fo::,:-,a;:,1 :feitan em lÉD:ninas 

0011 :cadiação e .e 

20 �i;i rnx0.1a volocic'._&C.cê ele ex1üoraç20 c:Le 2 gra.:us/climxto e fei~ 

dos no Laboratói�io c1-o IL.G, Ca1pinasº 

Hediram-�se 2 lit:cos de solo e colocou--os em yasos de 

pl:.btico, Os solos sofreran calagc:,:1, ba:JcaêLa em sm;'. pH e te-

or ô.e rtatéria orc-;'3.11:i.c,J, 
9 

se.r•7 •'1c'lo �.1.�,-,coP0;·,dacÕ2q de COELHO e V:ER k ,.__)_\A • ..!. ,._ .._,. .;...i..L,_.- __ _._ - $ J 1-... 

LENGIA ( 1972). I1'ora.r, :fGr-cilizados crnn fósforo na raz::.i,o de 

500 ppm 9 
teor este c1uo □aturava a ca,acic�_ac}e náxi:cia Qe adsor 

Lang,·i1uir 
9 

se:2,ux1do FASSBEN~· 

DER 

Ap6s a aplicar�o c1o f6sforo e do cálcio ac:'.ic ionou.-

adsorçâo de á[ÇL,l8. ,, Diaria21er:d:;e 
9 

irrigava,�.;::;e o:3 colos cor,1 

gu.a destilada e 
9 

se::1.an.c:,l,.,ente 9 a 1,licavar.:1.•�Ge 100 :i:iü da solu--~ 

çao nutritiva 
9 

con.tc,·ido toC,os ele: 1_e;:1toc e,;senciai2 e iDenta 

de P e sec;-cmdo I",;coc1enc1açao de WLUGr: e Frrl'TS (1966), O K
+
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foi a1:ilicevdo COFlO soluçso de KCl, 1x:1rz� se ter os níve ele 

O .l __ ?n_ -- ?LL(·, e 3c.,, •J·_---.-, ,:, .. " ·,o+·!i'("". r ,l·o Fca•w-,,----,, _ _,..,,, t-r'e· ,-=· -'-... t...- ) )  Ü\_., JJ._)J.�L 1...,:_,\.,:; _::_/ VC.-'Vü>J � >...JL..J- ..LLA.,_ ... 0V ....._ 1._..1 repeti 

Ç08f3o 

Beauw) 9 tex1cl..o ;=;ido feito o c7.osbast e 
9 

·,ostcriorüe.ntc 
7 

deixan--

do-s2 2C 

cortado 

reffco ao solo e lev:cto o. c:Tcufa, onê.e )cr:.11ancr;eu a 1..,1ma tempe 

o ao ��tc�ial ve tal

Fez---sc a di:;or:d;ao elo :-J.a. terial ,/e tal co:u1 icido ní 

b<:::.,15.o de 50 :cal 9 
~ r 

e 1.:i.ssao s de cal--

Cl. o e ·,1-,_-·n1,; 0 i o ")O<' I"'o+o·-·:1°·'" 0"7 "") de c11c,,·1-- (';o ;''JSOJ.··•ca..~n 11sani'o l_, Ll�,'- V;._)_ _l _ \J l.� \_,.,, ltJ.. __ ,_....., ..!. C..N.J..L U ___ \.:, '-' ,_ ..,. \... 9 lA. l.,L _ 

se o aparelho Perkia--Elmer, modelo 303 (:rIA.IAVOLTA, 1964). 

J.5º Produção relativa e nível crítico

Para a 1Jroduçao :colativa ê.o .12.-l:erial. vegetal foi se--

'_,�), ,,i· (!.O e, ·,r:,c• 'O c··•i' -<· ,.::; •• .; (' r� ,, �n ,, "\T ( 7 o , 7) 
-- ...,.,._ - _,_l_\...,-,,..) •. :..l.. j__ U-v_l... -·- ,,' V--�-' a.U.[Ll"l..-1.. ....!-;_.Jl� 

Os d.aclor3 de J;ffo('..uçoe:3 fora:··J. ajustados é:.t equação 
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se cGmo nur1er0,dor o ,ra.,Jo:;_� C e 1Ja.rc1 dej}ff:.linaclor a }ffüduçao 

da 

·�

equaçao e encontrando o valor de X
19 de for 

.:1.ecer o valor da prod.ução :máxima º

A q1..-:a.ntic.ade êLe l)otáss io absorvido foi clet err<J.inada 

J;rLütipl:Lcando-se o peso do painço do trata;·•onto se1:1 l)otássio 

( tester,1lulha) pela porcentagem de :potássio que ele contém º

O nível crítico de potássio no solo em relaçio ao 

crescbuento relativo :í:oraIL ostabelecic1os )ara cada extrator 

-i.rnaüd.o-se a tócnica c:.e CA�E & NELSOIT (1965)" Consiste est�a

do JC Con o auxí �., 

lio ,le 1.,1.:u plástico t=�'an::::: i,lrento � coD.tend.o d.1.,.i_as linha::::; :perpeg 

c1iculares que se cort2,n, c�_iviclindo o )lÔ,Ertico em cru.atro qua-• 

Crantes. D,esloca,-ue o :pléÍ:r5tico :por so"bre o gráfico procuran.-

c1o--se colocar OfJ po.:.1tos (X, Y) 
o 

ciuaêlrantes 1 º 3
0 .. ,,o

4
º 

1. .• p e ç o v.. !..- -:) • .  .,,, 1)-

( P D ·:-)T)ill' K)o l.l. C' 9 J:' ...t 1 dentro de 

dos X onde 

doj_s 

a li 

nl1.a perpendicular do 1llástico cortar 9 fica, demarca.C.o o nível 

crítico �)ara aquele e:;ci:;rator º

") oc '\ ··1--< 1 i· 0 0 e e, ·+·'"'ti'·,., .,_ .: ., ,.,
..) o o .J.-l.L.-1, üv 0uC.-L JUJ...V(.)., 

lio do c011iputac1or IJ:31:.:. llJ0 9 utilizando p:2ograx,é:;.,s jc-Í estabel� 

e osº Na.s e1nál:Lses fJDL;uirarn.••~Se ar:, técn:i.cc.r:, recomenclaé�as por 

GOT!IES (1966)" 
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ti,. RESlTL'l1ADOS E DISCUSSÃO 

4.1. Gsnsralidaies 

Priu.eira1ente a3}resenta:ct1-�so os result.lc1os que servi -

tanto 

física cono qui:üicar1en.te º Ass 
..,_ , . ..... . aa analise meca.nica p c;;;,rbono 

fósforo ndis)onível 11 

9 cd�lcio e magnésio 
.. , 

:moca.nica 

e classificação textur0,l elos solos º

Pela análise 11.ec�u1ica 
9 

ver�Lfica•-se que os solos l 9 

G e 8 (areia) e 7 e 9 (areia franca) 9 o problems c1a li:xivia-

ç· c·,o rln nu·1-v,1· c,,·1·'
1.,
··r,c.> ,,r·i Y\f�i· ·,)1-:i·;,'Ol"te e·01 Y>Gl" ,,:: o 9 0 ·"ot��"'Pl. o t , ....,  U.V .. U-.L V�!. Vü9 J_; ___ ..J..J..V ...J.: C.-;,,,t...lV-, .. 1., JJ ..L Cl,-",st.,.-1., ,;,,:,..v i.J ..._,,_,�J,J 9 ....., 

:JOS;3ivoLi.en-1:;o r.mito severo ox1q_uanto que nos Dolos 2 1 5 G 10 

(F'ranco argiloso) não é tão r;rave 
9 

e ll'YJ solos 3 e 4 

la) é l)ei11 menor) º 

(Argi-

Interpretando oi:; é'.ia:frcd:;ograr'êdJ ,riostr:J.,dO pelas Figv-• 

a l'� a."o A.Y);.; .. ,,lic-� V . .� .1:: V.Lt,L ... _ '-' 9 v::.:.rLCicou-c:c c.LTtc os ;,ün.erais C.e ar-

gilà id.ontificcclas nestes sol,)s são cE.nüinita 9 ili ta 9 clori 

Q ., ' A Uc,,ür o Lr º 

conforrn.c 
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Solor�· 

l 

3 

,1 
-,· 

5 

7 

8 

9 

10 

iC2ntific�tos nos solos. 

�inorais Q2 argila 

Céluli.i.1.i ta 
9 

vcrJücuJ.it.c:.1,, ili ta., 
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Cmilinita
9 

VOl"J'ÜC-(:.litc,, cJ_orit2, ? ilita 9

(;ibbisita 

Caul:Lni t�i 9 "',reri.i,.;nli ta 
9 

clori te, 3 _;i 1J--­

bisit::� 

Vsr1üculit:..."'., 9 ili ta. 

Ca:uJ.i.nitt:ê, V,)r::.üculit:1,, :.i.li t;::o e gibbi--­
s�1t�2. º 

Caulinit<l o ilitél. 

]_os 
9 ():;�c,Jto no De iT0L·1uro 6 º A ili ta cn.1.e é cto 

/' rv �"" 

• J so n::..10 J co.nrd;:u� fração 

argila do□ solos 2 e 4. 

laborátórioD 

(1966) 

e CATAl';I & JACIIfTO ( 197 ,:i-) º 

� i r • ' , crrcerios d.e i .t-i-Ger iret:.,qao do3 rcsul�cados 

analÍt:Lcos 9 propostos })OJ:' CATANI &: JACIFTO ( J.9'7 4) 9 todos os 
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solos 8stuc7.ados api�ecen-caL1-se com baixos teores de fósforo 

11 dis1Joníveln
9 e os ;olos 1 9 3

9 
6 9 7, 8 e 9 COD-i teores baixos 

ele cálcio trocável 7 o solo 4 coL1 teor :médio e os solos 2 
9 

5 

e 10 co.J. altos teores cte cálcio. Com relação ao rn.agnés io 9 o 

COiüJiorta:nento é ber,1 c1i:ferente 
9 

w.o.a vez que somente os solos 

1 9 
3 e 8 têm baixos teores ele � . nagnesio 7 sendo que o solo 

a:Jresonta-�se con teor méd.io e os demais co:c,1 altos teores eles 

te nutrienteº No c-1_u.c se l'efe:2e aos pro ble:·1-CJ..s da acidez dos 

solos 9 verifica--se q_ue os solos 5 e 10 J?OfJf.meL1 valares de Ifrl 

altos; enquanto os cleriiais J.10st:cam valores cte :pH baixosº Er .. , 

relação ao alu.r'1Ínio trocável 
9 

os teores são médios J:iara o so 

lo 5 e lJ8, 1_· __ .. _::os _-,,,_.,3,-_('ª o,r, o·o-l-J'.�os cso] Oº Os re0•11 l+7 r1 O"' é1 e 1., irlr.t'\o-e � ....., �- lt )J __ 0 0 ,:.:, v... uc.� ......... L :-..1 .,_ .1_ '-'"- vo_,,,. 

nio trocável são baixos :x1.r2, o;::: solos J.., 7 
9 

3 e 9, :médios P§:. 

ra oo solos 2 9 5, 5 e 10 
9 

e altos rx:�ra os soloc 3 e 4. Os teo 

r0s de carbono organ .. ico �ic 2:-charc1. em níve:Ls baixos para os s.2_ 

los 7 e 3 ···1e··:, i· OL{ l oc; LI ol ,...,, (� C, r-;( 
-· 1 9 Lc.. (l ,..; J.J

.. 
,.J ,C.J .... \...J ,:1 \_, ? e 9 e altos no:3 ,:'1..eL1D,is SO·-·

los. 

Para in:cers;:iretação ctoo resul ta.c' .. os da capacic�ac1e de 

troca catiÔnica (T) e 0 .. 8. �)orcentagern. c:.e saturação 8L1 bases 

(V) 
I' l)ropostos l'lela PIPAEJ\:IG (1973). 1 recorremos aos niveis 

Parc1 os valores de T 7 ternos os colos 1 9 7 
9 

i3 e 9 co:a valo -· 

res baixos� oc solos 2 
9 

3 e 6 00��1 v2.,lores médios e os solos 

4, 5 e 10 con altos vaJ. .. ores de �� º Cm.-1 referência à porcenta-. 

ger:, de satu.r:::1ção e:i,l 1Jases temo:J os soloD 1 � 3 e D com valo -

res bab:::os, os solos � .. 9 6 
9 

7 e 9 crn,: valores :médios e os so­

los 2 i 5 e 10 coro teores bonsº 
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nao t:cocá 

veJ e total 

taQos analíticos, co� 

,.. , . 
:J0"1.,llDS J.O 

outros 

res.J.ltEulos obtidos co,' sole,:.; 7:Jrasileiroo eré cliforentcs re-
. . t r-t·T')1sosmo"-TO '', cr, c:,,-;n r' (1°�r1) gioer3, co:,10 ci ;:1 vu - 1 L -.. n,-..,.1..cLV __ _, . � OLIVI:;IRA e Cola 

boraclorcs (1971) e Tu7LGA (1972), nota-.s1c, qu.o esteo solos sao 

ricos 

7 O "'0+,-;sc• .·Lo _L lJ ua u _ _  li be1�2 .. clo º O solo 

mais 

a=--<"1-, c,0 ,-'.1,:, ·.,r+.-'.·c•c,l· O .Llc..Ar -L..l-JV v.\J _1 _ _,,...) v ........ 1::>i::.) total 'i e pe 

5, a, :;)esar de na.o ter o 

:cnaior nível total entre cl.omais a·,)resenta mai-

G não trocáveJ., confi:c1nando que 

o teor de pot.::ÍDsio totecJ c�os solos não é 1.,11:1 real Ínclice de 

loo que �:)ossuen uenoros teores de potássio Dão os d.e números 

1 9 G ::: 9, seno.o r,;_ue dificil:-i1ente suportarian m.ütivos sem re 

cobor origei·n destes 80

CoL1borndores 

(1_9.r.t':.) o o C.l1 •P e·
.l
r __ -_: .),--.,,�-:-- -,, e,--)1i·ca c:r•·'·•e b0 i·•rc, ni'",-ral -"e, "')◊t-�·c,c:,l·o.. vv , �"•~ �-•..k..Lvl..:.! -''...l • 0,:JG . c,,,.�s. . Vv-L L.v J. 0,,::,0 � 

Co.11f o:cr1e foi conceituado, o �- • TV ! p potassio nao �rocavel ex 

cultuTas ã_u:ra.:--rco o cultivo. 11T Q Qt1 :.) ,'] :r� ') 1\ � ,_._..._.....,_ ' 

li 1Jorac"Lo para 

6
9 

v·eri:fica-so que 

é:l.S 

es-
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elo Cüi�':ca:rado COL 08 valo::.:·c;.:; obtidos por CRIS03TOMO C.1\STRO

( 1971) 9 OLIVEifü, e CoL::. bor:tc�orGs ( lS:71) 
9 

Bf?L.GL ( 1972). Veri•• 
; -e;_ue oo OG so.Lo:J ':) n e:º _-

1
,"0 r,."�",c(""ffi' ··1-� i' C' e'',, 000 l·-c,•/J,')a � V ,,J ._,._, t., - !.� (..,1., :_.J } _I___,. L , _\.

t_:, 
_.J.- de 

'1· 
11tl __ lS8 ela c1,1.j os rosul ta-

r;_os ostão a:orcs'.::ntaê:.os ;-10 Quo,dro 7 � Nele 
9 

verifica-se (11.18 
� ' 

Co·.n_ 8' .. 7-,.CG".-'•O '"0 -·)0·1-c:'ir,c-·1 1 -'-,·,+,7 to11 0° O'°' -'-"CJ"0 :·,c •'le ' ,� .

, 
:;......... <...,t, .'.- Ln: . ..-t,,J :,..) __ e, L, \.J ve,l,_? L.l. � 0 _..,. :.J lJ v .L ._., t-J \....,_ ., lJOGar;sio 

nível c:'.c 

:1otát1Dio , . ~ , ' " l no co:.:J.)J..c:;:o :posJ_cyio .:.�e ·::;roca s.ccGscivo ..

Cl"LlG O 

como 

quan&o so relaciona;-1. oc; Gxtr,rtorsc acetato do amónio cori. áci 

c\o sul:f1,1.rico 1�25, ácL7.o sulf1,Í.rico 1�2,5 01;_ ácido 

Gr! ,1o·tc::,,�C'(í nue eles c,"ío ,-,r�-1-i·ca-·,,1,"1·1-e i.''" 7 'lir" � " 1·11·(1-,c1 e - cl_e= '- -'l 'j - ct, ü _.., "-}. 
, 1-.>.__ . ., J} LA, lJ _ J._ -'.l.� t,., -(:..,V!..Gv_.::> GJ VW. _C.t. _ 9 

.. . y)·-, 
. ..,, ,� ..... -.ulü "· c:1,C lOCl.LLJ_O 9 1 

,-
cone_ l.:..r,;_oc: c.1.no o 

' . " 
él.ClCLO 

pode 

ser devido ao cal.c>T c:,ue ::Jo fornece ao sister,1e. so�Lo/2xti"ator 
1 

COL 

c1o 

~ , 

quo ,_2, ext:caç2.0 com aci-
' 

. pro:p::c:�a roaçao co:;:1 a 
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u}:108 os 

fixaçao 

SoJ_os 

l 

2 

3 

4 

5 

7 

() 
u 

9 

10 

1. 0'.20

1.000 

1JJ20 

]_. 01:-0 

J .• 000 

G 
_) 

Co:<11 u.:,1idecir12u-l:;o 
( =Lo vezes) 

1.020 

1. o,�o

1. l;-40

1.120 

1.0uO 

1 .. 000 

l.020

960

O pot6ssio trocivol �os solos 1, C e S a prox:j__ma-s e 
r • � acico 

nítrico 1n mais calor ,3 Sll::_:iera lic;eiraT,-1.onte ao;::; va,lores obti 

rl o,r:, -,_-Jel o ,;ci· u'' o s11 lf1 �-�1· r,,o o o a' l l . e� e'::: ,---�� e 0te fa ,_ .. ) :. _ C& V, vc.<. '-' 1 
a pr V ~ve __ 8X:;_}--l �é Jç,1,Q J_)d,.l.é-C o 

· 

to Ge prenC.e ao efeito :-:_2 solubi1i•-�aç3.o ele jünerais potássi-

cos, 1:ro:.'ovocae.o }?Eüos 100 i·,ü c1o acGta to é'.e ar1onio au:dliaélo 

:pelc:1 0,::;itaçao 1�iais ou rJ.enos intensa. Encrc:.:J.nto que na e:;::tra-

çãc co;�1 o ácido st:l:f1-;Í-=cico uDa so1rtento 25 

sem agi:i:;aç3:o. 

solos foi realizata polo teor ao �ot6ssio do 

e

pelos 

sobrenadante. 



Uu.a vez n·-:i ·\ 
..1..l..C.�\., 

56 

c1e 

solo q_1,:c h,ivia �'.:'ece bido o tra ta1.-::.ento C:.e:, VJ.Ü(toc i:::.1en.to e seca-� 

,::,:0;m co:,;10 na, ZX!'l.ostra que não havia recebido este tra:t2i.mento, 

8 , veri:ficu-so que não ocorre1v1. 

o f enÔ'ci.ono a au.sência 

d.o a.riila t�.o tipo 2 �1, :princi]X01,l11e1ite ili ta. Cm,10 na análise

' , . 
"DaSSJ.O 

:3u.ficiente })ara o 

PauJ_o ? CLT.'.cf'.I (195 :.) L.wst::cou

S;l)OS 

~ ~ 
li bETa1_;.:.:�o 01 1 fixaçao ê..o :P,2. 

pocsivaLaente nD.o ocorre 
;· 

ru cou eetee solos. 

/; 3 1·00+..; OC::.' ..L� o l}l i· e.e --)oni'-,rel ll f' 4 o vCt,0�.J v:._ 1.::> J.: V _.__ 

Os resulta,docs é:.e "clic pon:Í.vel II avaliaclo 

los o:;::tra·cores e.e Carolina elo ITorte 9 Bra;sr 19 J3ray 2, Horgan, 

rels9oes 1:2 e 1:16 solo 

HeulDucr se vêer1 no QuD.d.ro 9 • Os va 

loroD d.e )Oté.:::rnio e::;::traÍC.o pelo nétod.o l'foubauer estão indica 

a_os e�11 ele Ir e l::; C\ � ' ; • l . � 
_ À 1�0 cm IDG uo po�assio aosorviao por 100c; 
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q_ue o 

CaC12 O 
9 OllvI e:;;.trai IJ1e,.10r teor c1e 11otiscJ io c:�os soJ_os do que

os de:;.nais e::;::tratores 
9 

em fuJ1ção de sua h.1i:.i3 e oncentração 
9 
e� 

ta solução te�,1 somente afinic.ac�e para pot::{s:J ic sol1ivel e 2_10�

tássio i'racanente adsorviCco a.o complexo so:ctivo c1o solo. ])os 

cl.emais e�:t:ri:rbores o Bray 2 é o que m.ais do 

solo, JJOr causa de s1.-.-:.a :;1aior concentração em í-lCl º Os conteÚ-· 

�o� 00~1· 00 � e ºe na,~o 1._ ,._ 0 0 __ ü ...) V 0 bem SU}1e:riores aos dema� 

is solos; ..:1e:3tes 
5 

ê'..e um noô.o c;eral 9 a amplituô_e do valores 

é pecruenct 7 , variandp de , 6 . ,a, lOó ; :p:pm.i para todoB, ·. ex-·

tTc:i:'coreD mor Ycranêlo se::010. os solos fracos em. J:'.lOtéÍ.scio "dispo--
.- 1 11 ' " ' - r . " .J::> ..L • 1 . ' " . - nAR nive • hú.o·c;:LlC�O o::-J D .lVClS CcC IG:Cvl luace su,gerlCLOS por \X' �-

GANTI}TI e Colê,.bolD,c"..ores ( 1970) , :pn:ca soJ_os :lo São Paulo 9 têm.­

se doif3 solos con teo:ref, altos 
9 

q;.,m tro com to orou baixos e 
t I F ..,  • p • ::, J r qu,rcro cor,1 uoorof::: ;j.GC.ios. ar�1 quaisg_uor crof:3 oxcra·corGf.'l con­

de s ic:_eraclos 
9 1 1 n OD SO CS 1 (J o 9 a:presen-ca:u Tier1ores valores 

potássio 11 c?..isJJonível 11

9 exJJlico.c1o yelo seu 

naterial ele origm:1 9 crci.e é: o arenito c1e Botucatu:; além ô.estes 
�-

solos sere:m c1e bai::;;:a caJXJ.ciêlade de troca cationica, 

o terem baixos teores

trooêÍ.vol 9 não trocável e total el!l baixos n:tvein.

, . " aciCLOS

t, .
po assio 

O métoclo qu:Ú1ico biológico ele . · Neubau'er-3chneider 9 

quando a:;_)rosontc., resultado em quo o con.teio reti:ro. acima de 

2 1�- mg de :potó'.ssio em 100c; c.7.o solo 9 inclic:., solos bom supridos 

com este �mtrionte 
9 

confor:w.e oi ta CATANI 2::, PLIVJ,. NE'J:0 ( 1950). 

Nestes solos, so:01entc o solo nún.1ero 5 JJro:;;iorcionou absorção 

ucirn.u fü1quel e valo1� e Como 2. cc.�:)dC idac-::.o elo D, 7)sorço.o do arroz 9 

que foi emprego.elo, no ensaio 
9 

é aaior do quo a ca:pacid_acle c"t.o 

absorção do centeio 9 como foi denonstrudc ::1or CAi:r.b,NI & PàIY.a 
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NETO (1950) 9 podemos inferir que re:::üx,1ente os solof::; �1ossueP 

pouco potárJsio 11 c1isponível11
º

O Cac12 na rcüação 1 �16 retira mais pot,issio dos so·~

los do que na relação 1�2 9 evidencianê.o o vctlor da relação 

solo:extrator na car�cterização dos n�todos analíticos. Al­

guns extratores são e:m:-::1:regac.7.os e1i1 diferentes relações como 

util:i.za BBA}A (1972, o extrator Carolina do :r:-orte nas rela­

ções 1: 4 e 1 :10º Solo e:;ctrator, J1avendo diferentes teores de 

t, .
})O as,no 

Cmn os valo:r'es é_e :Jotássio elo Cu.adro q º foram fei -- ... -- 'j 

tas as análises de correlaçc:,es e regressão, cujos v2t.lores dos 

coeficientes de corT·elac3,o e eciuacões d.e regressão estão con 
,J ...... ;:- ,_, ---

tidos no Qru.d:ro 10º Todos estes extratores mostram-se corre-

laciona,dos entre si 9 a:pTe,::;entGndo valores ele coe:ficientes de 

1 ~ • . n • L � ✓ 1 � lcrf d corre açao sign::LIJ_C8.LílVOG ao nive ae ;o ,e 

Estes resul tador3 são co�1cordantes com outros em solos brasi•-

leiros
9 

como cita OLIVEIRA e Colaborac1ore3 (1971) 9 

(1972)◊ 

BI?.AGA 

Estas correlações significativas demonstram a possi-

1Jilidac1e de se usar e:u solos do Mun.icÍ:pio de Piracic&bo.. qua1_ 

queI' um dos extratores. A diferença entre valores que se ob--· 

têm. com os diversos ox:tratores 9 em. razão das suas ' ? carac""Geris 

ticas quÍ:micas 9 podem ser corrigidas em:pr2ganc1o a respectiva 

eouacao '.L ,, reg-ressao Para se escolher wn clestes extratores 

l)ara uso nas análises de rotina destin.o,ô_a2: ao atendimento das

:práticas de fertilização 9 se.nc�o eles todos co:'crcüacionados, 

deve-se considerar a n1etodologia 9 n1,1.-c,�"ro e qualidades de rea 

6entes envolvidos e anplj_t1-:�cle ô.e valores for.n.ecidos para um 

mesmo grupo d.e soloo. 
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J3asea!J.o na _,netodologia de a.i.1C:Ílise o I;1étoc1o de Neri. -­

bau.er nao seria recoD.encJ,ccL:.o por ser de:morado, oneroso e que 

alélJ. de envolver vários reagentes exige ai.nela :rn.a terial es 18·· 

cÍfiCOo 

O :método à.o cac12 na relü.s,ão 1�2 tem o grave inconv�

niente estreita relaçÕ..o º Qu:::u.1do se for analisar solos com. 

gilosos 9 a quantidade :la alÍCJ..uota c'to e:;::t::..0 -J, to é =:)equena e di­

:,:ünue na fil tr,:.1gem 7 pois há adsor ção :;}elo pa1Jel de filtro. 

ção d:i.11.,1.Íc'.a elo CaC12 x1os laboratÓTios que utiliza,·., a decanta

e�º a'o 0olo;·e3 v+r�+o� G� r,,p r)
G �nlos �i·co0 

~ ü - �-� V u., V _L ? \
J... 

l.,�.....,.- \. o ;..__) '- . •·- - l...J 

11sa e�.d�v-p P .. Y+rat.,o-J_".,. n��cin07 º8 �o,·1cn e}a+ro'li'to �o ~a � -- V- U.1..L.L. _va .. Le,,�,:o .i.' L, _ _ .ê, V� • • G, 

..!.. , e ma v8··• 

Sol O/O-sc·1·-,c - +o-- e QC' 
- V.,t'l,..,ÜJ..\..A, V 1 _L )� e olÓid.es inori;à.rücos e JJrinciJ)al:o.:i.ente or-

gânico :Jâo illlÜ tos resistentes à floculação º 

O :_mo3 0
9 05N ou n

2
so4 0

9 05N :possuem requisitos favo•~·

r::Sveü; :;Jara f1..mc ionarem co;..10 exti--a tores ª"º })otássio di0:poní­

ve1 9 
yois são consti tv..Ídos cte UIB só Teagento; são ácidos for 

tes :o.ui to ��iluÍclos e não a�)resentar.: �;ro blemas de IYü1.useio 9 a 
7 

lrf,_J. c7.c fornecerem grancle arJ.)litudo de resul-�ê.:s,c..oE, 9 co:r:no 11 a 

o 

H
2
SO 

4 
O, 051L O H

2
So 

4 
O 

9 
05N é tanbén e extrator ele fósforo Pê,:

:ra ;::olos d.o Estado d.e são Pali.lO (CNrANI & ,_TACINT0 9 1974), e 

clesse mo,lo 9 coxo. l.s11 só extratur 9 obtém-se os dois nutrientes, 

o f�sforo e o potássio.

Cm,.o desvantagens do e:,_trator ele I\Iorgan 8.ücon-trL·,-se 
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Si..,-:.a estreita rela,ção 13olo � e:i:::tr:?,tor 9 a exigencia de ajustar 

seu pH a 4 9 3 e de custo el2vado, en razao c�c usar o acetato 
� "' • - r 7 f ce amonio lN º Aler1 1lest2:3 fatos, o ion amonio nesta concen -

trc:-tção cificul ta a análise c3.o })otássio no e:;:ti�a to, senüo es­

ta vJ)lc\, das razões J:.lO:C' que CATANI (1954) Sºalgere ê:;, substitui �-

ção do amonic' •)elo de n2so, ou HlífOJ, pois
� � 

-
•-r 

Os extra toreG Bray 1 .J Bray 2 sao x0.ui to empregados 

na avaliaç�c do f6sforo tis�onível, vi.sto 

entretanto 9 por lJOSsu:[rem. c7.ois reagentes ele::3 f'ica:m e:11 des -­

vantagem co:,:.1 os áciê.os diluÍClos que ·J.saü a:pe112,,,s 1,u:a extrator. 

O e�trator de Carolina do Norte� ter sido usaQo há 

:: ·,mi to tem1)0 pelos laboratÓrj_os e.o Brasil cp,,w fazem parte do 

j)rogr,11.na naciona1 de fertilidade d.o solo (VETTORI � 1966, PI­

PAEMG 9 1973) colilo ext:�"c-t-cor para fósforo e I)Otássio disponí -

veis; por esta razão e1e a:p:.�escmta vanta:1.se:J1 de facilidade de 

:manuseio, apeC:Jar de ser :for,,1ado por ô.ois reagentesº 

se 

correlacionou os e::;;:tratores 9 observou--se que o :poc.er de 

tração do Bray 2 é or elo q',rn os demais, sendo que isto P2. 

de ser ê.evi'.:1.o à concentração do :::ICl 0 9 1N, que confere a ele 

menor 1iH e 9 logicamente 9 naior teor ele 1-t que sao os valores 

indicadores do poder Ce reaçao do e�trator com minerais po -

tássicos l)rcsentes no solo º 

Logo em seguicla 9 o e�:trator c;_e Morc;an tem naior po·­

der de oxtraçc,o c.le potássio 
9 

isto pela sua elevada concentra 
~ 

çao e acidez lN e pH 4 9 8. 

O poder de eJ�raç�o de potissio dos solos do mátodo 

de Neubauo:r, é ::i.ais fraco do que - �o . Brãy 2, .. J\Iorgan e
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I-rno3 O� 05N. A:preoenta caJ;Jl.:lc ic:ade se.Jell1ante ao ele Carolina 

él.o Forte, :Bray 1
9 112so

L1 
0

9
0511 e CaCl? no. rcüaçao 1�16º :if su�

r -

perior ao CaCl
0 

na relaçio 1:2. Resultados Sffiiclhantes foi 

obtido por JORGE Z: GARGAlr.t1INI (1963) co:c:l outros solos de São 

Pauloº 

Os método de Carolü1a do Norte 9 Br.:.iy 1
7 

n:2so 
4 

0
9 
05N

e I-rno, O 9 05H apresentam coeficientes de rec;ressão 11rÓ:x:iI:t10s à 
_) 

1,1__;1id.2.cle; ide.ntifica,n.do eutes extratores co::,10 se, ,ol;1antes em 

:;:)oclc:::· de extração d.e poti;�sio em solos do M1.,rnicÍ:;_)io de Pira� 

cicah::,. Por esta ro,zão e p0las vantagens já c'.iocutid.as ante-� 

rio:c:01ente 
9 

o IL,SO 
11 

é sugeric'.o 
t:_ e 

ponível 11 dectes solos. 

t ' O ., t R • como ex·ra�or QO po assio "dis 

O CaCJ.2 na relação 1 �2 2.presc.�-:i.tou o coeficiente de
~· 

rezressao muito oaix:o
9 

ç:_uélndo rclacioüaC.o a.os c'.e:tt1ais e:;;:trato 

l , d � res e a __ J_a .. o as desvantac:;ens jé'. disc1.,1,tidas ele ceve ser igno 

ra:lo .:1esta. relação 9 e g_lLddo empreg-<lc1o na rela çiio l �16 ele 

servirá mui to ber1 como Índico de atividade de :;,1otássio 
9 

como 

será, cliBcl1tido J)J.ais adiante º 

Para □e verificar a relaç�o entre as for:,,1as c1.e �Jotás J: --

sio il,C,i':c•-,,01,i'vel ll co:1 ª"' foi-0111as cle-t....L • .JJ _· __ l�... i..J ----· t-.. - -L

p 

• -' p 1 ~ t pouassio crocave I nao rQ 

cável e total 9 fez-se una análise de correlação entre estes 

valores e os coeficientes de correlacc.o estão _, apresentados 

_:10 Quadro 11. O potássio 11 ê'..isJJonível II avaliado pelos extrato 

res esti correlacionado com o pot�ssio trocivel e n�o trocá­

ve1 ao nível de 1� ô_e :probabilidade 9 mas cors..1 o J::iotássio to­

tal não apresentaram correl::wionad.os º Resultados serrtr.ühantes 

com outros solos bra:::;i1eiros foram. obticLos ]JOT OLIVEIRA e Co 

lD,borudores (1971), BRA.GA (1972) º A correlação sié_;iüficativa 

se deve ao fato de o estar localizado e:m posiçao d.e 



�1
U

J:..
:J

�:?
.C

1 
11

 º 
Co

ef
ic

ie
nt

es
 

de
 

co
rr

el
ac

�
es

 
:

 
-

. , 
�

 
.J

.,.
 

·P
\

_
 

J 
�!

-
.. ,_.J

-,...,
1 

en
tr

e 
os

 
va

l
or

es
 

de
 p

ot
ã

s
si

o
do

s 
so

l�
c 

es
tu

d
ad

os
. 

·; d
is

J;io
n:5

�v
el

':
? 

tr
o

C
o.

,V
B

1
, 

.G
c:;,

O
 

1.,r
O

C
a

✓
8

 _
 

e
 

1.,0
1.,

0
, 

n
ã
o
 

tr
oc

áv
el

 
:"::J

i 
on

Ív
el

. 
'.i�r

oc
s,v

e
l 

.,,
 _____

__
 ,__

_,.,,,_
_.,�

_,,.
 .. ,

.,�
.-

-�
 .. 

.-. 
·�
-

........
 --

... ,
--

...,_
 _

 _....,..
. 

.......
 ..

 -----
� -

�-
_ ..

 
,,

_,,....,._._,...,
 ... 

T.'.f
J'";

0
 

7 
T?

 
-

-
··

 
\.,

.'
?

 

_,,
 

_
_

_
 ...

 ......,._
,,,.

...,
,.,

_
_

_
_ 

-
-

·►
· .. ·

-
-

-
-

· 
---

-
,..,,

 
#

 
,.

 _
_

_
 ,

,,
,

_.
 _

__
_ 

•
 

-
·

 

:ci
r

a
y 

1 
I�

1�a
y 

2 
Ca

ro
li

na
 d

o 
F

or
t

e 
r.:

or
2�a

.l1
 

"C
 .. �

 
C'

('
· 

()0
5"

T
�-'2

 ,...,
 ·. ·

4 
, ·

,J
 

l'i
T -IT

J O
:,

5F
 

_.
, 

C:a
C1

2 
1

' 2
Ca

Cl
? 

1 
lS

 
'-

l''.
 e

l
1�

J
2

) ..
. 1 .

e
J�

" 
'º

l
º

""
" 

\.) 
� )

 o
 

j
 ;

, 
",,

-

º
 

o3
7r;

,'(- -
;'.-

9 
7

 
./

 

0
99

92
3*

* 
0

,9
91

6*
* 

,O 
ªu

º R
O*

*
9

J
 

V
_/

 

0
9
98

95
**

 
0

,9
15

7*
* 

CJ 
Oíl

A7
**

 
�

 
')

 
-

✓
 

_
,

 
·1

 

C)
9 
97

95
➔H

(-

(')
 

n
n

,
 7

.,
c

.
v_ 

(
_;

 l
 
J

 (
)

L
;. 

- -
-

/\
 

I'
 

O
'i
 
SS

2 
-��-

,., 
nº

 
-"-

<.)
 9

 :;
; '-

·· 
,, 

i.J
;;
 
9

9
3

9
➔<

-➔
{· 

o
9 
�;
,S

5
6

-:�
-;f,

(J
 

c 11 n
 :?

 J
1 
-r-

➔�
 

-'
?

.,
--....,

 .
.. ..

 _
,/

 

0
1
so

14
- H

-

CJ
 1 

:�;1
8
 6

 6
-;�

1�-

o
; 
stJ

0
_3

➔<
-7

<-

�JO
 

1
,:2

5
f:. 

F 
c:;n

 
- · 2

 . . . 
� . �

-
1

�2
y
5 

E,...
S

O 
6

1,
T 

•
 

-
�

-
�

-
-

-
�

·
 

, 
_

_
 

..,
 
-
-

�
-

....
 ,,

"6
_

,..
.,

........,
.,
, •
• ,

 
...

 
_

�
-.,.,_._

-
-
�
-

•'"
·
·
---

-
--

-
-

-
-
-

-
�

-
-

-
-

�
 

� . 

J
1
SS

12
* *

 
0

,9
96

0*
* 

0
19

95
7*

* 
o

.o
qG

l
**

 
1 

J
 �

 

0
,9

94
5*

* 
º

�9
9

64
**

 
0

.9
21

5*
* 

0
,9

95
0

* *
 

0
)
98

71
**

 
-.

,.,.
..-

,.
, ....

.....
 � ...

 =
,,

 
..,._

 
-"

 
-�

"-
-

" _
_ ......,__

 ___
 ,.

__
 _

__
 ...,

 

O
y
9

55
4·

)H
(-

O
)·S

S'
72

-x--
r..-

Ü 
� 9

72
:; 

-JH
'.­

Q
 i 

S7
37

➔H
é 

Ü
9
 9

68
0

-)H
'.·

C)
 

06
qc

u·· oH
é 

'--
;i 

j
 

.,./
 

(
)

 
('

7
0

;1
 

.v
�

c
 

V
 

í 
C

i" 
_J

'·
·j-

,,
 I

\ 

O
I
 
S6

2S
➔H

(­

o
, 
9

56
1-l

Hi-

0
1
99

05
*

* 
0,

92
93

* *
 

0
99

95
5*

* 
0

19
97

8*
* 

0
99

93
4*

* 
0

,9
95

2 *
* 

0
99

21
4*

* 
0

99
93

5*
* 

0
99

8
65

**
 

_.,._
,,

 -
-

·-
--

�....,.__
,-

-0
.,..

_a
,..-

.�
 .. -...

-,...
....,,.,.

,,
"'°

'.v
.�

-
-

•<.._
. •

 

Y.
 �

 
,.

,, 
• 

• 
ri,

•
 

l 
• 

/'
 

J 
:J 

��
 

�l
Cl

ll
il

Ca
�l

V
O 

ao
 

n
iv

e
_ 

Q8
-)(
-

,S
'i

' .rc
n1

 "IA
l• c

.-
,-

'-
i' 
vo

 
8

C
 

'1]
1 -.\

TG
·l

 
rl

 

P
 

e
 

-
o

,1.J
. 

.,
J

 
.1

.
 

_
,

 
v

.�
 

de
 )

I'C
iJa

bi
lül

êi,c
le

. 
5?1

 
e.e

 
pr

o7
:m

b
il

id
a

de
. 

;·
i 

C
' 

nã
o 

ci
r•·

'1Í
J
"i

c
a+

iv
ri 

-•
 .J .

 e
 

t..:..J
 

o
 

e
.,

 
iJ

 
i�

 __
 ,.

,,.,_,
 

J
..,

 
__.

 
-.,

 
•-'

 
,. 

o
 

To
ta

l 

0
9
5
3

1
0

 
IL

S
.

 

0
1
47

40
 

no
S

o 

0
95

3 0
C) 

l
l

o
S

o

0
,4

7
2;0

 
ll

or
::;.

 
0

,5
29

0 
no

s.
 

0
�4

-9
7 0

 n
.s

., 
0

,7
12

0
* 

0
,4

-8
10

 i
.l

o
!

)o
 

0
,5

52
0 

n.
s

o °' 01
 



i . 

Ci_U:LmJ.C OS, 
·~

na.e .::11)resente.,nd.o 

66 

forma 

c1e �Jotás:::,io (°lificiluentc tr 1"Jcá vel ou :fixoº E:,, r,1.z&o da êife--

rença no :materiil de origem •ctos C:iolos e:Tt1.1-c1ados CJ.UG sao are-

nitos 9 siltitos, rochas Gl1,1:ptivao e até calcários como 

1 
o 

10 . . so o n. 9 
os minerais pot�ssicos estão �resentes em 

,· 
e o 

quali-

ê'caô.e, qudntic�.�:cde e estágios ele inte:::perismo c.�iverso;::: 9 o ciue 

justificêi a falta de corTelação ent::.:'e potássio total e potás 

s :Lo dif:-:11oní vcl ., 

I!Iuitbs vezes ' p • 

o :poi::;2,,Js 10 trocivel � conGiderado como 

no 

Quo.élro 11 pelD. altu. relação existente entro estas duas for-

ma---rs. e·· ·•JO"''··i'v· el +-,1 ,- ✓ l� 00 iJC,!, cons.'.c7.o:caçao =)ara este gn::.JJO de solos. A 

c3,S equaçoe:J 

vel II e os testes para b -/- 1 o a 1- O, concJ_ui-so que o :potás--

Sl·o 0xtrai'c'lo º"Olo �--��v l ç.; __ �- ;,. J.:.l' _ ...;_;,.l.Ct,_y -;1 CaC1
2 

1�16 9 Carolina do Norte

H2So 
4 

0 9 05H assemelha ao �::iotássio trocáveJ. exti�aía.o

e 

:pelo 

NH
4

0Ac lN" O :c')otáosio G1ccraÍdo pelo H2So 
1 

O, 05N tem sido con
L

,-

s id erad o cono trocável por CATANI (1955) ,, 

Para c:;Jtos solos, o extra-tior Bray 1 comporta-se e.oro. 

o mcsJ�10 valor do acet& to .:de .âmônio., ,óómd se vê no QuadrQ l,2,

eles têm a mesma interseção (a::::O) e.coeficiente de regressão 

igual a imidade. 

dos solos estudados 

O potcnci;:11 d.o :potásrJio (:pK ,�1/2 :9Ca + 1!Ig) medido na 

solução de equ .. ilibrio de solo co:.-:. cloreto de cá.leio 0 9 Oll<I na 
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:ccla,ção l �16 está. inss:c ·" o no Quadro 13 º E este q_uadro 
9 

oncon 

trait1-sc taillbÓm os valores d.o potássio lábil (- :'� Ko) 9 poten­

cia,l ele )Ot,issio lábil (ARo) 
9 

ca:pacid.ado de tarn.ponizaçao d.o 

potás�üo lábil (P13C) e o cooficionto de corrolação (r) ontro 

os valor2s a.e Q x I º Para os solos er:c c1ue o valor do r ora 

significanto 
9 

:::;erviu-sc da ec�uaçao d.o rog:í.�osoao para se de 

tor:..:.i.nar os pars,motro2: 

ro:Tultados dos 

t. -,., .�, ncl i e � 1 ./:1.. :.:_1,_;.J.. ,__ ,.) - o 

Ko o ARo º Os rosult.::1,êlos analÍ ti 

·,·,o+{ C', ;:", i• oj_�' U"--"Ü,,__, 

K c::-J tão Quadro 1 

os 

do 

nota-se 

que a curve, quG relacion:;;, o::.:; valoTes Q ::;: I é c1o tipo linearº 

ca pac ic;.aél.e 
•·. ~ . l . ,·,.,. de troca c�tionica nao posm11 ocais espec1x1cos 

ve:c :I)otás::..:io. Caso a relação fosse curvilínea sugeriria a 

:::ffesençe, de argila d.o tiJ70 ili ta 
9 

J?Ois elas :;}oc:.e:r;1 reter o po 

tás□io em locais especÍlicos, n�o sendo accessível ao cdlcio 

e D1agnés io 9 conf orrn.e e:,;::J; lica BOL'.l.1 e Cola bo:raê'.ores ( 196 3) e 

R:1.ADFIELD (1969). No caso :presente destes solos 9 há presença 

c�e ili ta mas acontece que, como já explicado antei0ioraente 9 

a quantidac.e deve ser insuficiente :;_Jara provocar alteração no 

compo::.�tauento c:.estes solosº 

Os valores c1o pote.ncia1 &e potássio fora:n êlescle 2 
9 
23 

})ara o solo rn5.T:.ero 5 a 3, 8,l po.,r2, o solo 8 � Com)arando com os 

resultado::3 obtidos })Or FASS:J=:NDER (1972) com solos da Améri-· 

ca Central e com os d.e BRf',.GA ( 1972) co:;1 solos a.o Brasil, que 

ta-se qt:.o os v2clores CJ:; potenciJ,is d.e :potássio para esses so 

loc, s ;:;- o "�e] ::, -{� i' ,r
r
.• ···,,a n t G· e:, l .L.l, Oº ,"l ª"º ons ·c' "�a11r1 o 0 8.,...8"1 Oº e• oloC' f-..L�a ü •� 0., ...l _C!, v V Ll.l.:....LVJ.J. u..,__ Ü 1, '--"-'V2.l.. .l. '--'- iJ ..L L• >J 1J Ü _ _  
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cos eL1 �ootássio solúvel 9 

~ 

o�ceçao feita �os solos 5 e 6. 

Para o potácsio lábil (- L:: Ko) os valores foram de 

0 9 001 a 0 9 589 eq. mg/l00g de solo 
9 

sendo que o solo núm.ero 5 

a)resentou u.n1 valor muito alto 2 9 325. Esten valores estão em

concordância com os encontrac1os por MIRANDA (1972) com solos

trotücais ·ií.midos 9 onde OEJ valores foram de 0
9 100 a 0 9 530 eg__.

r11g/lüüg d.e solo; LEROT.JX & SDr.'.fMER (1968) encontraram valores

c1e 0 7 100 a 0 9 '1-90 eq_. :ug/lüüg e B.t'i.ADFIELD (1969) os valores

de 0
9
100 a l\,379 eq. ng/l00g de solo"

'.::j 
( / )1/2

Cs Vêllores de ARo, :::'oram ds 7ol0 'a 230 M 1 :i?.§:. 
ra a ,::uc::üoria dos solos 9 a,:;:;c0:::sar c1o solo 8 a1}resentar w-n valor 

. , , -4 -4mui to baL:o o o solo 5 vglor mure o a1-co 1 º 10 e 490. 10 
9 

com=oaraçào aos citados IJOl' AQUAIE e Colaboradores (1967) 
9 

que encontrara:rn. v:..:lcres ele 20. 10-4- a 60 .10·•/;. (r:I/1) l/2• GR:\-

1-IAH & F0X (1971) 8Ll G()l,::..; -0e1· desenvolvid.os o:.wontro,ram valo 
-4 -4 ? res de 7 .10 a 70.10 • Alei,l destes, outroD autores com.o GA 

W1á ( 1S67) e Bl.""1ADFIELD ( 1969) encontrarau valoTes ai.nda mais 

h.üxo l)ara ARo.

Estimou-rrn - .:� Ko e ARo para o solo n? 9 
9 

grafica1•1en 

te, devido a não significância do r
y conforme a Figura 2. 

A ca1iacidade de tamponização do potássio léÍbil 

/ 
, 1./2 ruostro1.,-:_��se com valores ele 4 a 52 eq_º mg l00g;{M/1) •

(P:SC) 

Estes 

rcs1_;�J.tados como os i-·eprr::sentactos :por GAivTA (1966), AQUAIE e 

Colaboraclores (1967) 9 BH.ADFIELD (1969) e lííIPJ1.NDA (1972). 

Verificou-se a rolaçso existente entre o l)otencial a_e 

t; po assio e o potássio libil con o potássio trocivel, não tro 

cável, total e 11clis2_Jo.n1.vel 11 
9 

os coe:ficientes de correlações 

estão mostrados no Qu�dro 11º 



7l 

+ (\

I 

FIGURA 2. Re-.>resenta,c:::o c1a rol� c:: ,.J Q· x I ,, caracterizando � ,, - �u. ,ª , o 

valores - /� Ko e AR o do solo n. 9 º 

08 

Oz valores c1e pote::1cial de :potássio e -potássio 1á-biJ 

mostra,raI:1-SG al ta:.;lente cor1�e1aclonados co:n as outras formas 

de potássio do solo. SoDente o potássio total não correlacio 

nou com o potássio lábil e coB o ?otencial do potássio a cor 

relação foi ao nível c1e 55't A correlação sic;nificativa entre 

t 7 ;i tr • , , ,, o po 2ncia_ ae po assio G potassio labil com o potassio dis-

, 1 
• A F 

:ponive :proporciona o uso destes clois })arametros como prova�. 

veis Índices para avaliar a fertilidade do solo, consistente 

com os trabalhos de LEROUX & SUl'.lJVIER (1968) º 



QUL:DR0 l�Lº Coc:ficientes de corrcüaçâo (r) en-'cro o potencial 
de potássio (;)k --1/2 pCa + Ng) c3 potássio lâbil 
(-- (.\ Ko) COlLl o :9otássio trocável ? não trocável :. to
tal e 11 dis·oon{vel11

, 

For:0.1:.:w éle 

Troc;Ível 

J\Tão trocrivol 

FWO ll'J . 
.-.LJ.. 3 � 

-r ~o 6·w ;- 2'j Llr _,1 

-oc·)+a" C' e, .·Lo
J� V ü:0_ \.. 

-h� e:! 1) e onc ·- ·1t:r�~ ,.;J o 7 • " r:;
. 2),.-1\. :�-

Vl d.-\.,L -�- o C.. '} / 

H2so 
4 

concentrado 1 � 25

1:['otal 
"Dis J�onível" 

B1�ay 1 

Eorc;an 

Carolina do No:cte 

lfeuoauer 

n
2
so, 005 

HN0
3 

005 

CaC12
1;2 

CaC12 l lG

Potencial 
·oot.f çc, i· oL j_Cv::)0 J 

( :PK - 2 l'.JCa+tlg)

-0 9 91J0,'H(-

-09 720 *

--0 9 907G ➔H:­

·~Ü 9 9325➔H', 

-O 1 91�-6->f--K-

-O 9 9268 ➔H,L 

-O 9 9J.62➔Hf 

-0 9 9267** 

-09 9072

,'(-* Sic�nificéltivo a 17: proh1biliê'cadc. 
* Sic: 1.ifica,tivo a 51� de J)rooabilidac7.c .

NS Nao Signi:?icativo. 

Potássio,lábil 
(- -- /� Ko) 

O 963c:o,'(-➔(· 
9 

0 9 9696** 

0 9 924-f rlrn 

O 9 9078➔rn 

0
9
3660 NS 

0 9 9774** 

C.\ 98,1]** 

0 9 9811,'(-*

0,9704** 

0,9741** 

o 9 9801-K-➔f 

o 9 9059,'(-*

0 9 9860** 



Com os clcJ..dos ele i;rocl.ução d.:: r1atéria sece, 9 apresenta-

foi feito Uiua �nálise 

eia 9 inclusive clesrt.1.e:nbranc1o o e:fei to linoar e o 

-_,:1_.a�.L�a O t-r·+a·,:0e·0 ·/-r, -'e,·a ··"'be'" ,-q g·1·or:,c•en .,
t.,·;::;,7 o no i:i·_1 __ e--�n1'li"cp '-.. ..._ '--··• V _.l.J.. -.L J '-· 7 ..Ll.J. �.. '--''-' . ..L ..l... Ç ;::.) -'-·- -·V:...r- ..._ J.l- _ _ _ _  .,,._ � 

ê.o resultado d.G ·uro::�ucão _,_ ..:> 

de varian-

q_uadr.á.tico 

1:ielo Qua-

variE:u1cia 

o 

qual eviC.e.acia a .. resJ:-iosta sig'lificativa ao tratanento. 

QUJiDRO 15 º Qu-J .. c'.rac:.os ,"1éliios da análise ê.e var:Li�1c ia po,ra os 
r"-'Ô'OS ·"e-. ·)r�o"l,,0·'.::o ;:ie mat·e

,.
ri·" s·-·occ-, .__Lc..:v _ . i ;_A v i.: l....:.. VL -::;C'..., 1vt -,, , _ \..:.t.. , :..:.,.. ,C,À., o 

Caus2,, va::ciação 

Re:petiçao 

Tr.:1tamento 

Solos 

Int. Solos - Trat. 

Resíduo 

'l'0TLL 

.• GoLo

2 

3 

9 

27 

78 

119 

Q.I'l'.L

o 9 1+-196.' 

16; 4309·)Hf­

ll 9 5220* 1\­

l 9 8408 

0
9
2871 

üDÓs desae:,1brada a soma de quadrados y.1ra tratamento 

e verificc:do o valor sigTLificativo c:to efeito Cfl}.adr-::Ítico em 

todos oD solos, 

dos de proê.ução j)ara. cac:_;3.. solo º

" ,, o e.o L.o grau com os

Com a ecr�açao aj":rnt,:,.,c7_a calcular2.:.:1-t3e os valores c:e 



7/J .r 

Com 

'-� proc1ução da testernrJ'.l:�a ( coefic ie.nte cl.e in.terse ção) e a :pro 
d ~ , . ' . '.l • J , ., • " �, '.l 2º u.c:ao maxiria es·cJ-1nu.CLa po:c incermea.1O Céa equaçao cto • grau, 

calculou-se o crescinento rela ti vo, Quac11·0 16, Plotando o 

CR e o K elo solo J::iara, c;:v:1.a extrator foi é'ceter-mi.nêtdo o nível 
r '  . crrcJ.co. 

análises de t; 1)0 Gt,;�S lO J:lCL ,,1a teria se 

Com o seca 

do trata:<11onto 
~ , 

r1ue nao rocebc1�: :potassio e sua :porcentae;em em 

JotáGsio, foj. calculado o potJssio absorvido pela cultura. 

Uma vez q1::.e a, g_11ar:d:;ic;_.:1de êLe }:)otásoio ab:Jorvido pela 

cül tura ? assi:d co;f1O seu teor de ::c1otássio reflete a quantida•·-

de que o solo o:fc�recia í :L · i verificado a rela(y:w existente 

entre est:iCJ fü·.c=cs vari,ivej :::: e os te ores de :pot.:í.ss io nas for-• 

:r,12-s de trocáveis 9 total e 11 c1isroní veis II pelos extratores Bray 

1 9 Bray 2 1 Carolina do Norte 9 Morgan, HN03 0,,O.;,N, H2SC\ 0 9 ,05-N

CaCL) 1: 2 e 1�16 7 Neuba1rnr 
9 

pK -1/2 :pCa + lic 9 Ko os resul 
L. 

tados est;ao apresentados no Quadro 17. 

No exane do Quaé'ro 17 7 verifica--s2 cru0 .::i,s relações 
, '- ,.:J e.

'" 
. 

+

r 

. J ,  • b en-cre porcen-cagern L'.8 po-vassio na 1.:1a veria seca e IJO casoio a -

sorvié:.o com o pot-6,ssio ncl..iEi;Jonível O e trocável si'io al tamen-t;e 

significativas 9 os n .aiores v3,loros de r forax: olsciclos :pela 

relaç3:o con l)otencial ele ]::iotássio e a ,-,_enor relação foi en-• 

contrac1a entre potássio LÍbil e porcen-cac:em e.e J;Jotá'.ssio na 

matéria seca. Deste ;'10C .. o, todas es-tas vcJ,J::'iêÍveis :podem ser u­

sadas CUJO índice na avaliação c7.o f'ertilj_c:c,C:::.e ô.estes solos 7 

o q_ue foi feito usando 2c técnica, c:e CNrE [� NI:LSOt< (1965) pa­

r,.1 a determinação do nível crítico ,, cr.jos gr;:i:.í'icos estão re--
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l7 ,} �>} . C' :te -:,_·,�e , (e_, :, e•:::,::,,,�. a,�·: :�:j_,_ í;J; tr;: :;�'.�:::=1.·
1

�cic<�:, e., 1 �? }')2_
"DS:f_..f::J .. C l'l8J .L12.--CÓ:J°. ... e .. 1J\..,Cc:., ""� _,.:'O G3 .. :-.�; ,_.- ct.,J:._)U..1. .[ ___ d ... COJ.. .. ,. T)O 

tÉ,,;c,:;r;:j_u "disponívelº 
j trocável e total e va1pres de

nível críticoº ·. , • 

--Jray 1 

Carolina de 
J:'Torto 

11-iorc ru1

0,051 

CaCl
,,, 1 2 

CaCl,, 1 lG 

-- J /2 ('( ., .. pK -- . ]Ova + iú{�

K trocá,rel 

V total 

�{; IJC;
J

GáFJSiO f1êl, 

-G éi�j_g, S CC a

o ,, 01 �•� -:- 1, 6C 
r = O, CO,t7 ➔H: -

O 9 01 :: + 1 9 60 
1� = J í 2, . .-:. 32 ·)f--��-

o í cn :: + J_, 7?. 
J:: = C) � .�J 5 e e)-�� -��-

O 9 01 �,: + 1, SJ 
r = e'\ 9 02 c/·;7 -�:- ➔; -

O 9 OJ_ =e -t- J_ 5 52, 
r = o/c.�····· 

O, 01 :-;: + l, 72 
T = O,, �l)Sl -r-

0, 0l X+ 1 1 53

r ::: Ü, 8314 ➔H'. -

12, 97 -· 3, 14 X: 
- o 9 Sl65 •;ê-X-

r = O , 7 3 75 ➔:-

0, 02 Z + 1,33 
r = O, 84 75-;(,r-

( ) 
~ ~ 

1 f\"eai·"'a"' ,::J,:, r·"'lr,,"
3

° o "'l(:),' ')-'Y' 
.Ll - u ,,,:,;, ,,_ G - '-' e/; ,,._ '< .L e.,} .L �- Jc' º, 

vicJ.o 

o,:_:;9 := + 34 9 29 
r = O,CS3YHé 

\; 
1 
'l-0 ::� + 3�::; 9 ,<:_J 

1� � CJ ? ��e 9 L•� -if-X-

-''. 9 S) :�: + 20 7 ,4_·7 
1� = C):i,JJ._19-;�-)(-

O, 7C \� + 4-0, l 7 
r -:: () 9 8615-x- ➔t 

579 9 (36 =··• �LL1-S / S2 .ü. 

o > S�:O<:? ➔Hi-

O i 706 ➔é 

** Sicni:ficati··/�:,o ao nível ô.e l}o dG r)robabilidacle º
➔, S;1gnificativos ao n:Cvel do 5;,í� d_G J)robabilidaclc.

n.s.nao sisnificativo.

:C:'ivel 
crÍtic0 

60 

70 

65 

70 

65 

65 

35 

35 

50 

75 
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E:m rcüe-1.ção ao potissio tota1 não se obuorvou corrclc, 

ção si:::;nif:icati va cori o :potàssio a bsorvic: .. o ou com a concen -

t:co,ção na 1cutória seca 9 denonstrando ser d..G 1,mwo valor na 

avaliação da :fertilic:..aêc cloD soloo 
9 

confor:üe :foi C .. e:aonstrado 

por IVIBTSON (1960) 
9 

outros autores também não Gncontraram rG­

laç,3-o com o potássio total e cr0sci:ulento vogotcl..1 corc1O OLIVEI 

PJ.i. o Cola,borad..ororJ ( 1971). 

Alguns au.tores oncontro,rar1 corrclaç3:o significo.tiva 

trocável .-como BRAY 

(194-7), P1U'.TT (1951), SC1.�IILIITZ é: PH .. A'l'T (1953) 9 OLIVEIRL. o Co 

l0,bor2d..oros (1971) 
9 

T!.IIR/'.:tmA (1972) 
9 

BIU\.GL.. (1972) 9 flor esta 

a 

fortiliJ .. o,de do solo. Fo:=: ;:=ioJ..os (' o Piracic1,ro :foi evidenciado 

pelo Qu::.idro 1<].. cr: e o -,Joté�sc-i..o trocáv2l correlacionou com � - 08

teores Gxtro,Íê.os pelos o::;;:trctoros élo :potéÍssio nctis�1onível 11 o 

olo correlaõionouu ... signi:fici.: ... ti var1ento co.d o toor na maté 

ric,, s0co, e sua quantiê .. ado o, bsorvida ( QuaêLro 17) º Para solos 

de Minao Gero,is 
9 

BR.�G).. (1972) sugere o nívc1 crítico rnre, 110

tcíssio trocivel ê:.o 51 j;>pm. Do acordo com Figura 3 do 1\pcnêLi--

co 9 vcrifico,-se que para ostos solos o nível crítico do 

75 ppm. 

Verificando os rcsu1 tac.�os o btic_os 11or m1tros pesqui-
~ I' 

• 

so,dorcs na dctorminaçc,o cl.o nivoJ_ crítico 9 n.csrr10 CD solos bre, 

Diloiros � nota-se c1ao os solos c1c Piret,cicaba mostram-se com 

v::lores m::::üs elevado de nível crítico i pos:3ivo1mente om ra-

zao da fraca ligaçao C:�os Íons t' . 
110 QSfJlCO;é:! COLJ O complexo sor-

tivo do solo. 



e··nc1 ,':-i,·1·'t,-O GF-RG·1'W'1··-.1FI Q r1 c,·171,0°�·-,rlo-··,r_,c< i'Jn70) .J.. :1. �•'-'-"J.. ;.:1.. J:..l...l, _, . V � ___ _,_, .J .L ·�,v\....,. -.L ,__. u \ _ ':J 

CifiTO (197 4) como do 40 :Pl)lll 9 j)orÓ:m 9 BPJ:..GA ( 197 4) 9 e:m 

do lün:::,s Gcr::üs 9 sugeriu o nível elo 63 :p�i:mº

78 

& JA-

solos 

Basoo.ndo nas s.ni',liseo corrol'7-çocs
9 

nc,s fc.cilidéJ. -

! ·1 "- j' l F '  • L1ons·cra.o.o por :possuiren o mesmo valor C.c nive crrcico
9 ou 

e:::::tratores 

mais enpro;�;aclos no Brasil 11elors laboratórios de rotina:; sug_�

re-se a 1111.if ori;üza.qao füv anÓ.LLs es d.e com o extra--



5º CONCLUSÕES 

1. O teor de �otiss t:;:ocável 9 niio trocável 

79 

conclusões 

Piracic0,ba;o 

2 º O teor de :;1otásr1 j o total n.ão se rn.ostrou. correlacion.:-.1,do com

3 ºe, -.�•oloc-• ·11a::",.., ,,,,,,,.·�e .. r• 0•··.·'···0,-"c.1•,··,·,. o ·•)o•~'.er� c",.e ·"'i·--·�c,..,.._ .::iª ""ot,.;s·si·o o \ 0 ,J ú -- U L.vJc- :::,,..,JAVC-,.L,.�---· .r: , ... . J.. _:,._o,jal, Uc, _t'. "" o 

e e intc��i�ude de 

linear. 

·,)otó.sc ·i o ' - fo:L

5. O potencial de potás□io foi melhor correlacionado com o

potássio troc,::ivel 9 não tr . .)cável e "dis:0,onível 11 c�o que COlJ.

t, o po assio

6 º O potássio lábil a:preson:ton. aJ_ta co:rrelaç,J.o co:,i1 o :;::Jotás 

sio trocável 9 não trocável e 11 dispo:uível 11 • 

7. A quantidade éle potássio absorvido pelo J1ainço (Setaria 

i talica Bº) mostrou-se .. .:elho:r correlacionada co�1 o teor 

a::\ e -,Jo ·'- ·=Í 1'' e• i· o J: L,c,.Ju 

totaL 

tisponível e trocável do que com o .J , • 

pocassio 

G. A porcentagem de potássio na fila téria seca in.ostrou-se a.1 ta

, ·' · t' . 1··, ·1 
' ' l ~ _,r:, • 1 c�e �-)ot;assio 

9 
po assio a oi 

9 
·crocave 

9 
e nao i:oi corre a-



Extratores 

3T3Y 2 

Carolina do Norts 

Morgan 

=mo
3 

0 9 05N 

TT S0 n 05i\T �c2 !,- v 9 .L 

CaC1
2 

0
9
01111:2

CaCl,, 0 9 01M 1: 

PotJssio lábil (--

0)K -•l/2 1

1J( Ca + III,·) 
_;_ + (_; 

Ko) 

Níveis crítico 
( :p:pm) 

GO 

70 

65 

70 

3�> 

35 

50 

75 

80 

3,03 (relação) 

10º O ex.trator de ]JOtàr:Juio 11 dispo_;_1Íve1 n q_ue :possui maioT so­

ma c.le qualificações é o H
2

SO t,L 0 9 051� ? .na relc:,çào 1 �10, cor:

10 minutos de agitaçãoº 



os do 

G. RESU1V10

't)Ot�r,,,i· ü 01,1 2º J,,_,,-:::i--� Tc':·1-1-r 0 ·c' a1,,,+o a· 
_t; C,l,�J"-' v -� - ,--,. _ .v,_0t..-u.L O ..t.:.t,. lJ ç �.L u 1 

8l 

t,-- a-· ·.-, L"'º ')·-• c_,;o ··10+� "' 0 i· e-·. cw-, L,... e!, ·-vt ! 1...,._,. _;c..t., _..;; UC:,:,) i,...") d \_,.;::... llOSSOG solos co:d bai:;:os teores 

' , ,  • ' r, 
7' CJ :pocaDsio fü1co.n-crs,--::-;e no soJ_o na :t.:orma so.:uve1 9

clvel e não trocável. ncr __ )r::;_-·c.-, 7,,-,, e�--,i· 1-f 1J-�
-' o ou.f.,1i· co "'ntre - vUll '--_i_ v. _ ·~ l .L _'_ -:, • •  __ j,! '-'- · 

tro 

tas formas e en raz3:o clisto 9 não llL-i separação clara entre e­

c.a:j :i: or:J_as 
-!- � ("'\ .. _i _r,\ • vOrco C)_l1l� .. ,_lCOS º colL�vel é cxtra:[d.o pela a-

o J:;,otásnio +--r·ocf ,rel :, C1V't_,'--,�a- -
f

el o 'J0lo a--cetn+o r'l_e V..L l...-c, V -- \"j'. \,,, .C�- ..L. _,_ - _l ,., 
,_� U ..., amonio 

rn a pH 7 
9 
O e a forma não trocável I•OCJ.s f3E:ff caracterizadE. :pe 

lo ó.cido sulfúrico eu_ c1-iversas conco_::i-l;raçÕes e :::Ícido nítrico 

lll. 

U1,1_ dos grandeu j)rO'Jlemas dos técnicos em fertilidade 

da quantid.aC.e à.is:;;:io.nível 

rismo elos constitain-�es t, . 
:po assicos 

:.7 7 r:• 
i , -1- .,. • 1 t- l , uo so.1...0 :caz co:n g_11e o ·ceor C'.8 po uassio tõc--ua_._ -corna-se fraco

ê vi:Jta so7J dois 

tividade c1o nutriente na solução elo solo em q_u::llquer tem--
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po. O outro nu.triente 
.. , 

f}Ol'cLbiLLzar 7 o 

tárJsio C'.a forma .. sollÍvc1 º 

82,0 

,. . 

quriJico2; 9 e 0�10 r:3 olt1çé) es diluídas G.e
r • 

élCl 

c10[3 9 

,,� • 
1 

• l
,F 

· � -1\-:.,eu"u�11.e·.L�-Sc7,.,.n. ei·a1 e·J.��q:) .. liillCO•so ,:no oc;ico e.e �V •. ..W...l. - • 

(Q) e intensifaCo (I) e
r 

~ 

atraves destas relaçoes 9 
obté:::c1--. ? 

F,._lP 0° �·10�00 c�e �o��r 0 i·n 1f 1oi'l_.,._,. Ü i/\..--.1 __ -- Vi..) - _,:_-' 
�IL-., .. J!-J ...., '-"" _ 

e ele 

bil (P:30) º 

(- 6 Ko). potenci�l de Dotis 7 -- -�-

rj_o 
L , • 

]}Ol,i18Sl0 

O cTe:é:;cinen.to relativo e os vc.lores do :)ot.icrnio no so 

lo suo utilizaó.os _:Ju,.c,_,_ :�etorHinar os nívois críticos (1octc 

nutriente. 

Con o obj2tivo etc deten:li .. nar o nível crítico de po 

tó:sE::1io e:1 10 solos elo 1m .. micÍpio c7 e Piracicaba 9 e verificar e 

foi conduzic1.o 

es L;c tro,balho 9 o qac,1 per::;:_i tiu as ;:1ecuinter3 conclusões� 

1. O teor é�o trocável 9 11 disponível" 

2. C· tsor elo pot.issio totr,;,l .não co :}1ostrou corrolc:cion3..ô .. o com

3 º ÜfJ solos nc1.o 

lines.:r_� º 

Q-i O ··)O+ _l,,-e, ,., i' O \...,. .L VL )-...)1..) o 

Ç2.0 Ci.8 potÓ:SSÍO º 

foi 



cou o potissio total, 

ç.J_ Ü �00.1-/.c•.c:,1· O l--; 1,.,1' l n-y�C"'··,,1·'·011 
" ...- 1_..J Vc.....100 L,., JJ _ Cvj_f . ..l... ol,.!_ IJ l,,., corroL:1ç;:1.o con o

e, . t� . , ·:, l ·0 .~ -'--� � :· l n li :i • a - I' 1 n olO .1.0CQV'-'--Y üélO L,� .. OC�,VO. \__; Cl..:,_f)OillVO_ •

8.3 

7. A qu::jrtido,c"_c Se JJotii::Jsio absorvido nostrou-sc melhor cor
, . ,. l :::�lS)Olll VG o trocável

_, o e 0°
--
, , ·:Jo·k; �, 0 -·L ·) + n+n l L.. ._ ... C ..L: L,_ .. , . .  _ _;,_J_ 1,._ V '...- u(Á,, __ , 

l)Q•!-,-;-C''OlQ 11cq•ic-< :-o;r,1'",rn] li ' 
.l: lh .. .-vt..Ji:.,:}__ .,_ 0 _1_) _..!. \:V _ '} 

JL,_0_',_",.Cl·�,J __ f_n _--,._1o�u-�.r,,,q,r,_·,i'o
9 

')O L!
00 1· r 1� 101·1 Lroc�vQl e· n;o ' ~ ~ � J • � j_ l,·_,,;,.:,,J __ ,_) ___ ; __ ,' 'I L, CC V ✓ ' U, 

correlo,cion�to con o toar do �ot5saio tot�l. 

9º O;J níve 

3:ro,y 1 

Bray 2 

Carolin� eo Eorto 

ENOJ 0 9 05N

:�1:2so A o, 05F
L

,. 

C::1Cl
c:i 

0 9 1Ll 1�2 
'---

CaCl
,, 

O, lr1 1 �16 
e_ 

Neubsuer 

P t ,. . O -a,[1Gl0

Potlssio trocivol 
, Y = l /

12 ,,.,( Qn + r,r[r,)P-'-- - J! ,.,, , ___ e:, 

i'JÍ vois ci�í tio os 
( lJ::xct) 

60 

70 

65 

7,0 

G5 

65 

35 

50 

!J-5 

75 
J j 03 (n:üaçõ.o) 

')0-
_,_ 

foi 

10 º O extT::1tor d8 potissio Bà,isi?on:fvol" crc�e possui maior so-
ü,05N n� rolaçao 1:10 COJ1
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7. S1JJ\,TI\1ARY

Bre1zil 

shows tl1�1t thc seconc1 1üore 1.ri;ilizod is the :i:ortilizers º On 

tlw otheT lK-1,ncL pot0,csic fortilizntion in Brazilian soiln 

wi th slovr levels o:C :ciot·w:::ri1.,m1 somotinos c3-oos .:.1ot :promote in.-

croasinc; in plant yield, 

Potas::::liu:r, exi:-d;G in so ils i.n tho :::'ollovrinc; :forms z so 

C:.'v clinc.,1nic equilibriu:·:s.1 o,n10n;; thoso forms cmd tho 

ol thom is not cloa:r. TJ1e charactcrizo.tion of these :forr,1s is 

mado by usi.ng chemicc,1 roagonts. In Lwt 
9 

thc soluble :potas-

siu1t'l is obt=�inod thr0vvgh \rator
7 

tho excho.nzoo.ble :potassium 

with amm.oniu:m acetate lIT pH 7, O anc'. the non excha.ngeable po­

tassiun wi th H2S0 
4 

OL I-rno
3

.

It is very cli:ficult to make evall,mtion of the availa 

ble :9otassiuJ11 and determination of its cri tic levels for 

cro}JS. The weatherinG cornli t ions o:[' the ,)oto,;::;sic consti tu "·~ 

ints of soils make it :i.impocsi ble to indica te the availa blG 

potass basec-:. on the total gotassium level. 

In order to meaau:re the awilable potassium of aoil, 

chemical reagents like cliluted solutions of acids� salts and 

acid 1:üizturcs are used. It is also use.d thc cheLücal biolo ..:. 
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gic Ne1.,:bauer-Sch.1.eidc:c 1 s :method º

The relationship betvrnen the quanti ty ( Q) anc1 inten«~ 

sity (I) factors has been studieêL anel. ths :potassium ºla.bil"'. 

(- , __ \ Ko) 9 the potassium 11labil 11 :potencial (ARo) and the :po -

ten.cial buf::fer capaci ty (PBC) VêÜoTes have been o btainec1 on 

basis of these relationships. 

Ti1e intensity factor can be also obt2,i,:,2cl b�r 

the f olowing ex=9TeSElin_:J_ =:)K -1/2 ( Ca + Iiíg) º 

u.sing 

·:rhe relative growt:1 and the r1otassü:1J1 levels in soil.

are usec1 to d.eter-füine tlrn nutrient critic level:3. 

ThirJ paper deals with the detonni.c_ation of the po - --

tassiu.m critic lovels .:me .. to study the i;otassiuj':l forms rela · 

tionships i.i.1 ten soi]_8 of Piracicr!,ba º

On basirJ oi:" the resulta it vras possible to obtain 

1. It seenr; tlrnro to be e, correla-cion betwoen exchangea ble �

non exchangea ble a.n;:'_ ::1vaila ble J:.1otassium.

2. The total pot2,ssilr, value c1ic1 not "'lhow correlation

any :potar::Jsiu.r1 ::forn1 o

with 

3. The studied so.ils clid not show :potassim.1 fixation power º 

4º It is observecl a linear relationshi:p between the intensi­

ty anê_ caJ)aci ty :factors. 

5. The potassimn :potencial were :more correlatecl with exchan

geable i non exchangeable and available pota::;sil,1J11 

vvith total 1;otassium.

than

6. The n1abil 11 ::?otassiu:a ::.1hovr cori�cüation with e:xc}1angeable�

non e:xch::1ngea ble a,_;_1.ê .. availa ble potausj_7..,1..;:,1_.

7. The j_)otassiu:m level absorbed show nore cor:ecüation vritll 

available anê" excha_;,_:::;eable :potassi1xn tl1.an with total po 
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tassium.o 

8. J:he potassium content in ê..ry mater vrnre correlated vvith

available
9 

11 labil 11 

9 exchangeable :potassüm1 anel. l)otencial

])ota:-.::;siU1n but did .not show any correL},tion vii th total ::_oo

9. Thc critic levels fm.,1J1J_ in tJ1ese soilD vrere �

Extractors 

Bray 1 

J3i�a�r 2 

North Ca:;..001:i.nc 

: -Ern
3 

0
9 

05IJ 

H
2

SO ;\ 0
9

05N
- '·

t 

CaC12 O 9 OU:I 7 o 0 
...... º e_ 

CaCJ.
0 

0
9 01N 1:16 

L 

Neubauer. 
;_, .. !:·· .· 

Po tass �Ull.1 11 la bil 11 

: ,  . 

Potassium exchangeable 

pK -1/2 :p(Ca+rlg) 

Critic levels 
( :.)•)Tl).L _e. _ _.. 

60 

70 

65 

70 

65 

65 

35 

10., The :be�t 'a�íiâole :potassífun extraêtó:e j_s the H
2

SO 
4 

0 9 05N 

in 1 �10 rate 9 -=:Lfter 10 minntes of stirrinc; º



87 

8. Lrii:CRA.TtJJ?t.A CITADA

l. ALBRECHT, A. Potc.,c-rniura in the soil colloic:!.
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28º 24º 209 16º 12º ªº 4º 

FIGURA 13A - Oi fratograrnas de raios-X da fraçao arçJi1 a dos solos 

1 

� 

1 e 2: a) Sem aquecimento. b) Com aquecimento a jJDºC. 

e = caulinita v = vermiculita i = ili ta 



4b 

28º 24º 20º 16º 

n 
! ! 

11 

\e 

12º 

l 
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FIGURA 14A - Oifratogramas de raios-X da fração argila dos solos 3 

e 4: a) Sem aquecimento. b) Com aquecimento a �OOºC. 

e =  caulinita V= vermiculita i = ilita g = gibsita 

cl = clori ta 



6a 

T 
1 t i 

l i " í 
li ! 

,, í 
ir\�I 
' l

� 'i j
si • 'l, fi 

V
L 

6b 

� 

' 
,._, r 1
\....,.l 1 

1 l 

r 
' 

�·� 
1 w 

I 

} 
' 
i 

fjQ 4s, 

FIGURA 15A - Dif'ratog:ramaa dei raio1:.>-X de f:raçâo argtla dos solos 

;:,; e ó.; 8-J Sem aquecimento. b) Com aquecimento a· tOJ�C. 
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